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- A importancia da ourivesaria portuense 
não se nos revela só nas lojas ricamente 
fornecidas da rua das Flores e na serie de 
objr tos expostos no Palacio da Industria. 

lguns documentos officiaes provam co- 


Be ) uma Jos mais valiosas partes do seu 


des ma 1Os res, 
ico, a que diz respeito á feitura de ob- 
jectos de prate ou obra de ourives simples, 
Ho 6. segundo a pauta, sem pedras fivas,, 
slime 


o 


la a somma das nossas exportações 

e em progressivo augmento, 

Os mappas goraes do commercio de Por- 
' + ” Fr E ias o ; 
tugal no anno de 1856 mencionam o va-. 

lor total da exportação da obra de praia 
= ing d je em réis 


de todo o reino d'aquella especie « 
of 55:5518400, relativos ao de 5:396 ar- 
hdi 
Consultando os bem organisados mappas 
comme esta a 1858 a 1859 


do cidade 
e) 359 a 1860 achamos que a exportação 


pela barra do Douro de obra dessa qua- 
rn primeiro de 94:3828000 réis 
e no segundo de 91:2178000 réis. 


“salisfactorio consiguar,a comparação 
03 S€- 


E 
destes resultados relativos a perio 
parados por duus e lres annos. 
- Apesar de que ao presente as circums- 

ncias dos ourives portuenses se devem 
resentir da crise por que está passando o 
Brazil, seu principal mercado, estamos per- 
suadidos que será continuado o sugmento 
de exportação que vamos notar na obra 


simples, comparando o total de todo o rei- 
”. no em 1856 com o especial do Porto em 
| 1859 a 1860 para os diferentes portos d'a- 


quelle imperio : . | 
asia Pero sp nbs 


SME RNA 
Rio de Janeiro ...... 28:9118000 59: 
io Gran: Sul.... ROO 1: 
Perno ade do Si - 11:3268400 gs 

EX. Jolicass.” "TOS * + 
Bahia............... 8:8698800  6:278 
Maronhão............ 1:7858800  5:227$000 
Santos.....esssreçeo, 1:0158000 . ad; a 

“Não obstantô o augmento do commer- 
cio do Brazil com outras nações além de 
Portugal, e dos processos chimicos que dão 
a certos objectos apparencia de prata, a 
ourivesaria do Porto mantem no mercado 
da America a supremacia que sempre leve. 

“E boriroso para uma classe tão impor- 
nte podermos assegurar que não sómen- 
- te deveo credito em que estão às suas obras 
á perfeição e solidez do trabalho ; mas tam- 
bem á probidade tradicional e austera com 
que emprega a melhor prata nas obras do 
consumo interno e externo. 

| de vér uma das casas mais 

respeitaveis da rna das Flores a da snr.º 


viuva. Moreira & Filho, occupar quasi um 
“dos appáradores da sala da ourivesaria com 
4s suas acreditadas obras. Esta firma social 
é representada dignamente pelo snr. Au- 

o Moreira, a quem devémose agrade- 
cemos a declaração dos nomes dos feitores 
de algumas das especialidades de trabalho 
que mais nos prenderam a attenção na se- 
rie dos objectos expostos pela casa da snr.º 
viuva Moreira & Filho. Notaremos enire as 
suas obras: 

-Dous grandes tabuleiros de prata muito 
bem stabados e com os fundos gravados 
a buril, pelo snr. Antonio Marques dos San- 
tos. Esta gravura é obra primorosa, tanto 
no desenho, como na execução. Informam- 
- nos ser admiravel a rapidez com que o snr. 
Santos grava sobre a prata de um modo lão 
insigne. | 

Dous apparelhos de seis peças para chá 
e café, cada um de gosto diferente. Em 
ambos o trabalho é perfeito, mas não pu- 
demos deixar de observar que nos pare- 
ceu da mais csmerada e bella execução o 
serviço, cujo lavor em baixo relevo repre- 
senta folhagem de parras e cachos de uvas. 
Os pés das peças d'este apparelho são ele- 
gantissimos. 

Daus pares de serpentinas com figuras. 
Na parte superior apresentam novidade e 
são de effeito apparaloso. 

Apreciamos muito o merilo artistico de 
“dous pares de casliçaes transfurados imitan- 
do o antigo. | 
- Os paliteiros grandes estampados, figu 
rândo guerreiros, não devem ser esqueci- 
dos, mórmente atlendendo a que repre- 
sentam meios de trabalho nacional da pro- 

ria industria. Consta-nos que são fabrica- 
os no Porto os moldes, balancê e cunhos, 
empregados n'estas obras. 
- Foi bem escolhida a figura piltoresca de 
um zuavo para representar um outro typo de 
paliteiros. | | | 

Averiguamos que nenbuma d'estas obras 
e outras que nos resta mencionar foram 
feitos expressamente para a Exposição In- 
dustrial. Este facto que não será novidade 
para Quem tenha conhecimento da abun- 
dante e variada collecção de peças com que 
está fornecida sempre a casada snr.? Viu- 
va Moreira & Filho, deve ser consignada 
n'este logar, porque nos parece muito re- 
commendavel; e corresponde cabalmente ao 
verdadeiro fim das exposições. 
Apresentou mais esta casa no Palacio da 
Industria : ko 
- Um lindo e bem trabalhado cesto da 
mais arrendada filagrana, feito pelo insi- 
gne atlista d'este genero o snr. João de Al- 
meida Vidal. TUcai agi 


1859. 1860 
086, 
6295000 
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“São das suas babeis mãos as primorosas |sa obra ficou um primor de trabalho de [vimos este objecto, que é importante, men: 
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um segundo inventor do processo a que ella 
se deve. | 

Espontaneamente, sem direcção, sem 
conselho, talvez até contrariado no seu gôs- 
to arlístico, o snr. João Gomes achou o se- 
gredo da composição d'este mixto de me- 
laes; eindo mais longe alcançou reunir em 
sia aptidão artistica de differentes profis- 
sões. As duas caixas expostas pela casa da 
snr.? Viuva Moreira & Filho, na gravura, no 
dourado, no esmalte e na obra de torneiro 
a quilhocher, são em ludo obra d'aquelle ar- 
tista improvisado, pelo proprio talento, e 
por uma d'estas poderosns vocações que 
zombam das fortunas do mundo e suplantam 
ps thais invencíveis obstaculos. 

“Senlimos que esta casa, ou outra qual- 
quer das mais importantes da roa das Flores 
não apresentasse faqueiros completos para 
doze pessoas, como tivemos ocgasião da vêr 
na loja da sor.º viuva Moreira & Filho, os 
quaes pezando 1408000 custam vinte e trinta 
mil réis de feitio. e PLA 

Em parte alguma do mundo se trabalha 
tão bem em prata e tão barato como no 
Porto. E' mister vêr para crêr. 

Examinemos a bem escolhida exposição 
da casa do snr. José Antonio de Sousa 
Pacheco. à | 

A moda pondo uma mascara na penuria 
inventou o porte monnaie. Os provincian- 
nos, gente para quem a verdade tem ainda 
o toque de ouro de lei, não largaram as bem 
tecidas bolsas de prata, que até fóra de 
Portugal são admiradas e procuradas. 

Com 51 bolsss adornou o snr. Sousa Pa- 
checa o seu brazão industrial. 

Em Lisboa só nos consta de um feitor 
que as faça, e que leva tempo infinito para 
satisfazer qualquer encommenda. No Porto 
sabemos que sinda ha quatro pessoas fabri- 
csudo habilmente esta especialidade da ou- 
rivesaria. idas 

 Dezasete des bolsas expostas são das que 
se chamam de dous dinheiros, ou para ouro 
e prata: e 34 são para uma só qualidade 
de dinheiro, ou para todas conforme a von- 
tade e a fortuna de quem as usar. As pri- 
meiras vallem ao todo 85$600 e as segnn- 
das 888600. 

Das de um dinheiro tem manufscturado 
osnr. Souza Pacheco 239 e das outras 71. 

Em distáncia, do lado da redoma onde 
estão estes cofres portateis de quem tem 
bastante dinheiro, vimos obra adequada a 
quem tenha pouco e costuma trabalhar de 
agulha, que é o mais penozo e mal pago 
trabalho. E' uma piramide de 76 perfeitis- 
simos dedaes que a 500 rs. prefszem 388 rs. 

“Gostamos muito do açucareiro que ser- 
ve de corda á piramide onde estão collocadas 
as bolsas. E' de bom risco e foi excellen- 
temente lavrado. Estão muito bem acaba- 
das as colheres, cujos cabos findam em 
concha no estilo de Luiz XIV. À outra amos- 
tra de faqueiro, com o cabo faceado e po- 
lido, tambem apresenta trabalho limpo e de 
bom acabamento, | 

Dous cestos de filagrana, d'esse fabri- 
co esmerado e bello que hoje é peculiar 
ao Porto, formam tambem parte da serie 
dos objectos expostos pela casa do snr. Suu 
za Pacheco. Somma o valor de ambos réis 
498500. | nba 

Uma bonita salva gravada e do custo de 
158000 dá realce á collecção de obras de 
prata pertencentes a este expositor. Ao la- 
do de uma penna de ouro do seu fabrico, 
figuram as medalhas destinadas tanto pe- 
la Associação Industrisl como pela sua fi- 
lial de Barcelona para candecorarem os ex- 
posilores a quem o jury c nferir esta hon- 
ra. São premios a distribuir e portanto es- 
tão, em nosso parecer fóra da apreciação 
critica. Mais tarde, quando estiverem no cas: 
das medalhas relativas á Exposição Agrico- 
la, chegará a sua vez de serem julgadas. 
Depois de conferidasentram no dominio com- 
mum, onde se islga pelo merito das cou- 
sas e não pelos fins a que se destinam. 

Das medalhas gravadas pelo snr. Gerard 
para a Sociedade Agricola diremos que 
o lempo não tem podido enfraquecer a mão 
segura d'este artista a quem já nos será 
permitlido chamar compatriota, pela demo- 
rada residencia em Portugal. 

E' o mesmo buril das chapas das no- 
tas dos Bancos de Portugal, Commercial e 
Mercantil; é a mesma perspecliva e peri- 
cia de trabalho vencendo n'este caso acôr 
ingrata do cobre para nos mostrar aquel- 
le campo onde as espigas de trigo descan- 
çam enfeixadas e onde o homem ganha os 
premios que os grandes comícios agrico- 
las distribuem aos lavradores mais intelli- 
gentes e laboriosos. 

O snr. Manoel José Gonçalves expoz, 
além de uma bem feita escrivaninha, um 
par de serpentinas. Os pes são impressos e 
de bom effeito, sendo para elogiar a leve- 
za da obra, comparada com a ostentação da 
apparencia, 

Vamos referir-nos a um artista, cujas 
obras tivemos o gosto de vêr premiar em 

1851 pelo jury internacional da Exposição 
de Londres. E' o snr. Manoel Pacheco Frei 
re, O mesmo insigne artista que foi encar- 
regado pelo snr: visconde da Trindade de 
fazer uma caixa de filagrana de prata para 
3 patente, escapularios e estatutos da ce- 
lestial ordem da SS. Trindade, que a me- 
za da mesma ordem olfereceua S. M.a Rai- 
nha D. Maria II de bôa memoria, quando 
pela ultima vez foi ssudada pela cidade que 
se fez invicla para a elevar ao throno. Es- 


+ Ne 


tradicções artísticas da firma Pinto & Sou- 
za, hoje representada pelo snr. Estevão de 
Souza. E" um jarro e bacia. Ambas as pe- 
ças são lavradas a primor. À forma é ele- 
gante e harmonioso q desenho dos lavores, 
Por toda a borda da bacia corre uma fita 
floreada de riquissimo effeito, excedendo=s 
ainda na ostentação do aspreio os altos e 
baixos relevos do exteriur. U jarro é tam- 
bem tado em relevo levantado com ousa- 
dia e perfeição. As duas peças tem de pesuy 
1248360, estando cotado o sen feitio em 
1358000. 

Do snr. Daniel Pinto da Cruz notamos 
um apparelho deseis peças para chá.e café 
no gosto moderno, o qual mantem o cre- 
dito que na ourivesaria portnense fez co- 
nhecido, mesmo no mercado externo, o no- 
me da sua familia. Foram lavrados, segun: 
do nos informaram, pelo proprio expositor. 
Seu irmão o snr. Antonio. Pinto ds-Craz 
Junior, reduziu. habilmente uma cafeteira 
ás proporções de alfinete para manta. 

O «nr. Jodo Felix de Faria Villaça ex- 
pôz oito peças de prata, no valor de réis 
1298420, entre ellas alguns paliteiros repre- 
sentando apropriadamente a figura de Ro- 
binson Crusoé. 

Não sabemos quem foi o expositor de 
uma caixa para relojo de algibeira, nem o 
catalogo a menciona ou as guias que exa- 
minamos, entretanto aqui a citamos, por 
que em Lisboa não se faz aquelle genero de 
trabalho e é bom saber que existe no paiz 
ainda que somente em obras simples, 

“Tendo findado estes nossos apontamen: 
tos relativo sos objectos de prata que foram 
expostos, cumpre-nos citar mais dous expo- 
sitores de obras de ouro. 

Os snrs. Conto & Moura apresentaram 
obras por que merecem bastante louvor. 
O maior trabalho de esmalte que vimos 
na Exposição é seu. Estimamos encontral-o, 
porque esta parte da industria portuense 
podia ter tido ampla e variada represen- 
tação. | | Õ: 

Tambem esta casa nos ministrou os no- 
mes dos feitores das principaes obras. A 
que é esmaltada consta de um broche com 
brilhantes e um par de brincos. O broche 
representa uma folha de parreira. Sendo 
grande o campo oflerecido ao esmalte para 
este se fixar, talvez que o tom da cor ficasse 
mais escuro do que se desejava. Fóra da 
vidraça a obra apresentava cífeito mais na- 
tural no colorido da folha do que no mos- 
trador em que esteve. O esmaltador foi q 
sor. José Antonio d'Azevedo, bom artista 
no seu genero.., 

Sobresae na obra d'esta casa o aderesse 
de ouro com sete brilhantes, cinco esme- 
raldas e dous rubins. Foi inventor, grava- 
dor eabridor das peças transfuradas o snr. 
Manoel da Silva Brandão, e feitor osar. 4n- 
tonio Coelho de Souza. O laço com ornato 
fosco, e que forma o broche parece-nos 
digno de louvor. O aderesse é do preço 
de 45 rs. 

As armas da cidade do Porto, destina- 
das para broche, e ornadas com algumas 
pedras preciosas, devem muito á disposi- 
ção artistica do snr. José Ribeiro Mendes 
Junior. Esperançoso mancebo que frequen- 
ta, com visivel aproveitamento, as aulas 
nocturnas da Eschola Industrial. 

Com trabalho esmerado de um grava- 
dor, cujo nome já mencionamos, o snr. 
Brandão, apresentam os snrs. Couto & Moura 
um aderesse do preço de 4508000 com 54 
brilhantes e 73 esmeraldas. Consta-nos que 
aquelle artista distincto fôra para o Brazil. 

Entre as obras feitas sob a direcção 
d'esta casa cilaremos o aderesse de finissi- 
ma filagrana do preço de 243000, fabrica- 
do em S. Cosme pelo snr. Josguim Pinto 
de Souza: a fórma é de contas; e outro tam- 
bem de filagrana, mas no gosto de pé de 
milho, feito igualmente em .S. Cosme pelo 
sor. José Francisco Quelhas. 

O snr. José Pereira Moulas, novamen- 
te fabricante de objecios de our9, apresen- 
tou na Exposição algumas obras, provando 
estar muito nas circumstancias de se en- 
carregar de quaesquer obras fortes, como 
são os dous braceletes, ou mimosas como 
o centro do broche, que é quanto a nós 
o objecto mais primorosamente executado. 
Declarou este artista na indicação de que 
o acompanhou não ser seu o todo do dese- 
nho, pertencendo-lbe unicamente o dezenhy 
bem como a execução do centro. 

Dos objsctos expostos o snr. Moutas fa- 
bricou expressamente para a Exposição um 
bracelete do peso de 22 oitavas, o qual 
declara ser de seu invento e execução. À 
mais difficil parte d'este trabalho é o nó 
formado pela corda, por quanto, apesar da 
ductilidade de ouro, sendo o cannevão ex- 
terno, como neste caso, as curvas são cus- 
tosas de delerminar sem que se altere a 
grossura nem a fórma perfeitamente redon-. 
da. O relevo d'esta obra não é feito a buril. 

Não obstante a falta de espaço para 
sermos mais extensos nos pormenores de 
todos os objectos a que nos temos referi- 
do, não deixaremos sem mensão de louvor 
o annel com tres brilhantes do preço de 
488000 réis resultado do trabalho a que se 
chama vasado, que se apresenta muito per- 
feito, 

Mereceu-nos bastante atlenção o excel- 
lonte fio para bordara ouro e que foi ex- 
posto nos, diferentes estados do processo. 
até se reduzir a carrinhos, onde se enrola 
como o fio do algudão ou a palheta, Não 


o 


caixas, uma de filagrana de ouro e duas de |apurado gôsto, merecendo por ella o snr. |cionado no catalogo. Disseram-nos que o 
filsgrana de prata, em que estão, como já | Pacheco Freire os mais subidos louvores. | nome do habil industrial a quem se deve, 


dissemos n'outro artigo, os sabonetes offe- 
recidos a El-Rei e aos Senhores Infantes, pelo 
snr. Vellado. 

“Se alguem houve que procurou na ex- 
posição da industria de 1861 provas con- 


No palacio da Bolsa expoz um aderesse de 
filagrana de ouro, guarnecido de amethis- 
tas feito no gôsto antigo. E' uma peça ca- 
rácteristica da moda de uma epocha que 
não fui semelhante á nossa e tem além d'es- 


vincentes da vocação decididamente artis-| te merito o da mais perfeita execução. 


tica dos habitantes do Porto, devia ter re- 


À casa da snr.º viuva Moreira & Filho 


parado nas caixas para rapé, imilan-|expôz a unica obra da ourivesaria de 
do as conhecidas no mercado como rus- | Lisboa que vimos no palacio da Bolsa. Ten- 


sianas. O author d'esta obra cujos ele- 
mentos forem por algum tempo segredo, é |fsma d'aquella capital, não desmerece as 


do sido feita na casa de trabalho de mais 


é osnr. Francisco José Teixeira de Carvalho. 
Um outro artista, na modesta fórina de 
um cartão com algumas garras melalicas 
pregadas, apresentou uma obra para a qual! 
inventou o machinismo. Referimo-nos ás 
garras para engaste das pedras preciosas, 
feitas pelo snr, Vianna Junior, da rua do 
Bomfim, e que vende a 60 rés cada umas. 
À machina de seu invento para este fabri- 
co tambem foi mandada á Exposição. 
Não basta exaltar com. justo fundamen- 
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de parochia de S. Bartholomeu de 


sarios para, a approvação do orçamento ge- 
ral da receita e despeza da Santa Casa da 
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to as obras de uma classe, na parte em que 
ella concorrer a qualquer exposição, é mis- 
ter completar os esclarecimentos sobre o 
commercio que alimenta com alguma noli- 
cia ácerca da sua situação industrial. 
* Segundo o resultado das nossas averi- 
guações não anda distante de 300 0 nume- 
ro de ourives de ouro com casa de traba- 
lho ou oficina, no Porto e em S. Cosme; 
que é nosseus suburbios.. O numero de ou- 
rives cuja marca está no contraste é de 
399, mas d'esles informaram-n'os que tem 
mortido e embarcado alguns. São 45 as lojas 
estabelecidas. As casas de trabalho que dei- 
xamos mencionadas, empregam, segundo 
informação que temos, 1:200 pessoas. 

O numero de ourives de prata é mais 
limitado O modo como o trabalho está di- 
vulido nesta classe, nos auxiliará a compre- 
hender a estatistica, que devemos ao favor 
de uma das suas mais sereditadas casas. E' 
em parte extrahida dos livros des suas con- 


tas com os feitores, porque raro haverá que 


não trabalhe, ou não lenha trabalhado para 
ella. 

O fabrico das obras de prata no Purlo é 
assim feito. Nas casas propriamente de tra- 
balho unicamente se (ande, solda ,e acaba 
de ferro, estando os outros ramos do lra- 
balho a cargo de artistas estabelecidos em 
suas casas. Estes são os seguintes : 

Dous lavrantes de primeira ordem. 

Dez de segunda e terceira. 

Quatrocaldeireiros. 

Dous tornejros. 

Cinco burnidores. 

Cinco burnideiras. 

Dous gravadores a Duril. 

Dous torneiros a guiulocher. 

Alguns douradores; 

Temos, portanto, 179 pessoas trabalhan- 
do sobre prata, sem incluir os douradores. 

“O quetinhamos a dizer sobre a ourive- 
saria portuense, mal pôde caber nos aperta- 
dos limites de um só artigo, além do que 
lhe dedicamos antecedentemente. Entretan- 
lo, assim o exige tambem a estreileza do 
tempo em que a diapasição prvoesupará 8 
attenção publica, comparada com a grande- 
za e variedade do: assumpto que offereceu 
para se estudarem parte das forças econo- 
micas do paiz. 

Riserno DE SÁ. 


Como a publicação d'estes artigos será 
interrompida por quatro dias, julgamos de- 
ver declarar que só no fim dos que se re- 
ferem: a classes da productos em que ainda 
nao fallamos,é que escreveremos ácerca das 
informações que temos tido a honra de re- 
ceber relativas aos artigos já publicados. 
Entretanto não deixaremos de mencionar 
desde já que a gerencia da fabrica de Massa- 
rellos nos escreveu e apresentou documen- 
tos comprobátivos de que as Echardonneuses 
de Teston grandes dimensões, como a sua 
custavam mais de 6008000, confirmando a 
mesma carta que existem outras de menores 
dimensões, custando como dissemos 3608. 
As que mencionámos compradas por este 
preço trabalham na fabrica de Arrentella. 
Ha quem diga que o seu trabalho dá re- 
sultado identico ás maiores e tambem ha 
quem sustente o contrario: E' uma questão 
de facto que nãoestamos habilitadosa decidir. 

R. pe S. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 7 DE SETEMBRO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


Na sessão de 31 de agosto ultimo, o 
conselho do districto, em cumprimento das 
ordens expedidas pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, prestou o 
seu parecer sobre a. conveniencia de ser 
admituda a importação de cereses do es- 
trangeiro, tendo em vista as informações 
das authoridades locaes a respeito das co- 
lheitas de trigo, centeio, cevada e aveia, 
no corrente anno, em cada um dos con- 
celhos deste districto; e b«m assim as la- 
bellas dus preços por que actualmente são 
vendidos os referidos generos nos mercados 
reguladores do mesmo districto. 

Foi de voto que deve ser declarada nulla 
e sem efleito, a eleição a que se procedeu 
no dia 21 de julho ultimo, para juiz e ofli- 
ciaes da confraria do Santissimo Sacramen- 
to da freguezia de Rio Tinto, no concelho 
de Gondomar, não só porque foi feita con- 
tra a expressa disposição do estatuto, mas 
tambem por que a eleição do thesoureiro 
recahin em um individuo que não podia 
ser eleito por se achar produnciado no res- 
peclivo juiso criminal. 

Approvou consultivamente a postura da 
camara municipal de Baião, authorisando a 


Carrapatélio, a lançar sobre os seus paro- 
chianos a derrama de réis 57$600 para 
occorrer ás despezas votadas no orçamento 
parochial do anno economico de 1861 a 
1862, e o orçamento da confraria do San- 
tissimo Sacramento da freguezia de Marecos, 
relativo ao referido anno economico; e foi 
de parecer que se deviam exigir da. res- 
pectiva meza alguns esclarecimentos neces 


Mesericordia da villa de Amarante, relali- 
vo ao actual anno economico. 
Aulhorison, a camara municipal do Por- 


toa levar a effeito a deliberação tomada 


em sessão de 14 de agosto ultimo, a respeito 
do contracto convencionado com q arren- 
datario da barraça n.º 35 e 36, sita no mer- 
cado publico do Anjo. 

Resolveu. que não cabia nas suas altri 
buições confirmar a deliberação tomada pela 
camara municipal do Porto, em vereação 
de 22 do mez de: agosto ultimo, sobre a 
isempção dos direitos de registo, da acqui- 
sição aa propriedade sita na rua dos Bra- 
gas e pertencente a Antonio Pinto de Car- 
valho. | 

Approvou um orçamento supplementar | 


E —— ——— 


sar de vêrmos n'am brilhante relatorio fei- 


chivo Rural» as seguintes palavras—« 0 sor- 


'mos contrapôr as de Sicard, Basset, Her- 


es 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


Annunciôs e corrtespondencias, RENO cer Co Ein O: 


epelitções vce , soc. cc» ora coro ao, 
nnuncios de sahida de navio, cada um 

Os snrs assignantes gozam 23 
ublicações lillerarias. 


p. c. de bene 


mico de 1861 a 1862. 


Prestou a informação ordenada na pro- 


vizão expedida pelo conselho de Estado, 


secção do contencioso administrativo. a res- 


peito do recurso interposto para o dito fri- 
bunal, por Souzas & Campos, sobre a col- 
lecta de decima industrial lançada aos re- 
correntes no anno de 1860, pels junta do 
lançamento dos impostos de quotidade do 
2.º bairro, d'esta cidade. 

JUNTA DE REVISÃO, 

A junta de revisão inspeccionou n'esta 
semana 4 mancebos para o serviço do exer- 
cito: foram julgados promptos 2, remindo-se 
|, e 2 incapazes por mnleslia. 

OCCORRENCIAS. 

Pelas 6 b ras da manhã de 5 d'este mez 
lançou-se a um poço no logar da Povoa de 
Cima, fregnezia do Bomfim, Manoel da Sil- 
va, solteiro, de 35 annos, que soffcia ha mai- 
to de uma suffacação, o qual, não obstante 
o poço não fer agua, morreu logo por bater 
com a cabeça no lagesdo; e com quanto 
fosse visto deilar-se so poço foram innteis 
todos os soceorros prestados a este 


RELATORIO 
EXPOSIÇÃO D'AGRICULTURA DE 1860 
NO PORTO 
“PELO 
DR. JOSÉ FRUCTUOSO AYRES DE GOUVEA OZORIO, 


Secretario e membro da direcção da 
sociedade. psd 

Comecemos agora pela primeira divisão, 
que é sempre uma d'aquellas que se apre- 
sentam com maior ostentação, e na qual 
se acha classificado o. producto capital, ce- 
reaes. À primeira classe desta divisão ti- 
nha cento e oitenta e uma amostras de 
cerenes, entre as quaes. avultsvam as de 
milho e trigo, representando as mais im- 
portantes variedades, e, entre essas, al- 
gumas novamente introduzidas, como o mi- 
lho americano eo sorgho. Esta classe, que 
em 1857 tinha apenas poucas amostras de 
milho, vin-se agora numerosa, porque os 
lavradores comprehenderam bem que um 
dos fins da Exposição era mostrar os ele- 
mentos que lemos, e os recursos de que 
dispomos. —Incontestavelmente o milho é 
o primeiro alimento das Lres provincias do 
norte, e da sua abundancia on careslia de- 
pende o bem-estar das classes laborisas ; 
a sua producção é em annos regulares suf- 
ficiente, não; só para as necessidades do 
povo, mas lambem para entreter um cer- 
to commercio de exportação, que chega as 
muito milhares de alqueires. Como todos 
as alimentos de..primeira necessidade, lem 
esta merecido, em occasiões de más colhei- 
tas, a altenção dos Governos, e varias me- 
didas se teem lomado para que o seu pre- 
ço não suba além dos limiles allingiveis 
pela maioria dos consumidores. N'essas cri- 
ses muitos lavradores abastados ralham 


contra a ingerencia official em taes assum-| 


ptos, porque entendem, sem maior refle- 
<ão, que precisam d'esses preços elevados 
para os compensar dos preços inferiores nos 
annos de abundancia! Mas quam errados 
andam os que assim pensam e fallam! O 
milho é a base de toda a alimentação das 
classes pobres, dos trabalhadores e opera- 
rios: sem sufficiente alimentação não ha 
trabalho prodactivo, e sem trabalho pro- 
ductivo não ha prosperidade possivel. Quan- 
do o milho é barato a abundancia da sub- 
sistencia augmenta o valor do trabalho, e 
este augmento de valor compensa com ou- 
tros resultados o desfalque no preço d'aquel- 
le. Além d'isso a carestia da alimentação 
traz comsigo a diminuição da população, e 
como consequencia desta vem O augmen- 
to dos salarios, que é, ainda assun, um 


cio, bem 


de Baião, relativo ao actual anno econo- 


infeliz | €€l 


40 réis 
90 » 
120 


como as 


— mea mm 
mm 


« saios que podem ser de grande proveito 
«para Portugal, que se acha justamente 
«na região média entre a da canna verda- 
« deira (saccharum officinarum) e a da be- 
terraba. 

« Diz elle que o sorgho «para planta de 
« forragem não dá maior massa, nem mais 
« sádia e nutritiva do que o milho ordina- 
«rio, ele.» — E' que por certo não expe- 
«rimentoa | Costumo ter milho soffrivel 
« tenho-o tido de produzir normalmente de 
« noventa a cem sementes, e comtudo acho 
« que o sorgho como forrsgem verde pro- 
« duz mais do dobro d'aquelle | 

“« Qurl éa planta que nos póde dar para 
«cima de cem mil kilogramimas de forra- 
« gem por hectare?! Em quanto aser es- 
« gotante, tenho cultivado milhos etc, de- 
« pois do sorgho, e não tenho visto diffe- 
« rença senão para melhor, porque com 
« elle estou sempre mais provido de adubo. 

« Isidoro Pierre (que o snr. Lapa cita), 
« na analyse que faz d'esta planta, só se 
« lembrou do que ella tirava ao solo, e 
« nunca do que ella lhe restituis, e do que 
la recebia do ar, da chuva, etc. 
«Lembremos-nos que ha interesses in- 
« limamente ligados á industria de beter- 
« raba, e que por força hão-de temer a 
« concorrrencia, muito mais quando esses 
« estabelecimentos não estão na região da 
« cultura proveitosa do sorgho. | 

« Quando as minhas vaccas se alimen- 
« tam com sorgho verde, o leite melhora 
« consideravelmente e dá .mais e melhor 
« manteiga. Nunca tive o gado doente, e 
« dei-o em todas as epochas de vegetação. » 

"om a prática, pois, d'este nosso dis- 
tincto agronomo, e o maior cultivador de 
sorgho do nosso paiz, podemos sustentar 
as nossas palavras, e continuar a chamar 
a altenção dos lavradores para a interes- 
sante graminea. 

A segunda classe, se na primeira Ex- 
posição esteve rica, estava agora riquissi- 
ma, sobre tudo em feijões e batatas, que 
são dous elementos importantes da alimen- 
tação publica. O feijão, pelas suas varieda- 
des, despertou muitas observações, e é pro- 
vavel que comecem a exportar-se para a 
Escossia algumas amostras das melhores 
qualidades que alli se viram, como já se 
exportam para o Brazil em grande quanti-. 
dade. De batata havia quarenta e duas 
amóstras, figurando entre essas algumas 
optimas qualidades; e as beterrabas, como: 
os nabos, tambem tinham o seu lugar como 
uteis raizes para a sustentação de-gados, 
e á sustentação do homem. 

A terceira classe mostrava algumas bôas 
amostras de linho vulgar, de Riga, e ca- 
nhamo, amostras do progresso que vai fa-. 
zendo esta cultura no paiz. 

A quarta classe, pobrissima na primei- 
ra Exposição, dava nos olhos pela varie- 
dade de pastos, azevem, trevo, luzerna, 
serradelila, corrajo, feno, etc. Isto prova 
que a criação de gados, animada pela ex- 
portação, merece cuidados e dá interesse 
ao lavrador. 

A quinta e setimaersm ambas uma pri- 
morosa collecção de arvores, arbustos e 
plantas que deliciavam os armadores. 

À sexta constituia uma sobremesa real, 
como desafio perenne ao mais apurado gôs- 
to. Vós todos, que vistes alli mais de no- 
venta qualidades de maçãs, muitas varie- 
dades de peras, laranjas, uvas, melões, cas- 
tanhas, nozes, ananazes, nesperas, avelãs, e 
emfim tudo que produzem de melhor os nos- 
sos pomares, fazeis uma perfeita ideia do pra- 
zer, com que todos os visitantes se appro- 
ximavam dos productos d'esta classe. 

A nona classe tinha uma collecção de 
madeiras, que atirahiram com justiça a at- 
tenção particular de quantos a viram e que 
foi um valioso serviço feito pelo illustre 
collector e agricultor á industria do paiz, 
porque mostrcu recursos novos que a mar- 


mal menor do que a emigração Ou as revol-| ceneria ha-de certamente aproveitar com 
tas populares. Podia citar-vos os nomes de | vantagem e preferencia a muitas madeiras 
sabios e respeitados economistas, que con-| estranhas. 


firmam estas observações, mas prefiro apon- 
tar-vos um exemplo entre muitos, exem- 
plo infelizmente conheeido e reconhecido 
par todos, é a Irlanda. E qual foi a medi- 
da que' minorou o Estado desgraçado d'este 
paiz?—foi a iniciativa de Cobden, formula- 
da em lei pelo immortal Robert Peel, foi 
a liberdade do commercio dos cereaes. E' 


com tses fundamentos que um homem dis- 


tincto escrevia ha poucos dias na «Revue 
des deux Mondes» as seguintes palavras: 
-—«Para livrar o consumidor e o productor 
da extrema mobilidade dos preços dos ce- 
reaes, e para prevenir e attenuar às crises, 
o expediente mais simples e mais eflicaz 
consiste justamente na liberdade do com- 
mercio dos cereaes, que, abrindo os mer- 
cados, diminue os perigos da alla e «a 
baixa pela solidariedade que estabelece en- 
tre as provisões de todos os paizes.» A 
experiencia ha-de levar-nos a este resultado. 

Em 1857 notamos a falta duma nova 
graminea, o sorgho, falta que já não se deu 
n'esta Exposição ; — cinco amostras altes- 
lavam que mão foi perdida para a nossa 
egricultura a descoberta d'esta preciosa 
planta. Chamamos-lhe preciosa planta, ape- 


to pelo nosso: talentoso e illustrado amigo 
o snr. Ferreira: Lopa, e publicado no «Ar- 


« gho, nem como planta saccbarina, nem 
« como plúnta alcoolisavel, nem ainda como 
« planta forraginosa, paga suficientemente Q 
« trabalho e o capital. » — O sabio professor 
deixou-se ir á mercê das observações de 
Payen e Isidoro Pierre, ás quaes poderia- 


vé, Wray, Vilmorim, e muitos outros; mas 
por tudas estas que se referem á cultura 
da planta em paizes estranhos, vou lêr aqui 
as do. primeiro e mais dedicado agricul- 
tor do norle de Portugal (sabem todos que 
falla o sor. Alfredo | Allen): — « À lingua- 
« gem do nosso talentoso amigo e lente 
«refere-se au snr. Lapa) é perigosa, por 


[Continua.] 
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PARTE OFFICIAL, 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 206 DE 13 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Carta de lei authorisando a camara municipal 


de Guimarães a contrahir um emprestimo até á 
quantia de 13:837$500 para ser exclusivamente 
applicado á construcção de um mercado publico 
n'aquella cidade e á reconstrueção e melhoramen- 
to das respectivas calçadas e rua de Santa Maria. 


— Aviso de estar aberlo concurso para a ca- 


deira de canto pera ambos os sexos, em aulas se- 
paradas, no conservatorio real de Lisboa, como 
ordenado annual de 3008000 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria isentando do serviço da armada José 


Francisco da Nova, da Povoa de Varzim. 


INTERIOR. 


Lisboa 14 de setembro. 
Correspondencia part. do «Commercio do Porto». 
No casamento da Serenissima Infanta a 


Senhora D. Antonia, observaram-se restri- 
ctamente as solemnidades e ceremonias do 
programma. Lél-o é o mesmo que lêr a des- 
cripção de tudo quanto teve logar. 


A funcção póde dizer-se que foi unica- 


mente funcção de córte. Afóra alguma gente 
que a curiosidade levou ás avenidas do Paço 
das Necessidades e de Belem na occasião do 
recebimento, e do transito dos augustos des- 
posados do primeiro Paço para o segundo, 
ninguem deu importancia ao facto, ou an- 
les não ha quem <com elle se regosije. 


Os augustos recem-casados partem no 


dia 18. 


Poucos momentos depois do recebimen- 


to chegou ao Paço das Necessidades um te- 
legramma da Prussia, participando ao noivo 
que elle fôra elevado a mais um posto no 
exercito prussiano. Foi uma graça especial 


da receita e despeza da camara municipal, « quanto póde afastar os lavradores de en-| que lhe fizera Sua Magestade o rei Frede- 


rico Guilherme, como prova da estima 
que tinha o casamento. ' 

A Serenissima Infanta estava ads 
com um rico disdema de brilhantes, p 
te do principe seu noivo. Costou-fhê e 
tis trinta e seis contos de réis. À imperatriz 
tambem brindou a noiva com um presente 
de perolas de subido valor. À 

la amanhã o grande baile no palacio da 
embaixada da Prussia, dado pelo essamento 
do principe de H benzollera, que lá irá com 
8 princeza Sua esposa e com toda a familia 
resl portagueza. O palacio da embaixada é 
o do snr. conde ds Ponte, é Boa Murte. 

Hoje ha grande recepção é noite nas 
Necessidades. 

U cesamento da princeza da Sab»ya não 
é- proposto ao senhor infante D. Juão, co- 
mu se dizia. Lê-se nos jornses estrangei- 
ros de hontem, e foi-nos dito por quem 
tinha rasão para o saber, que a proposa, 
ou por ora demonstrações de bons desejos, 
são para o senhor D. Pedro v. 

A princeza é filha de Victor Manoel. 
Chama-se Maria Pra. Tem 14 annos. 

O «Disrio» publicou h'je entre outras 
os leis seguintes: a 

1.º Austorisanto o governo a emillir 
ds Inseripções que sejcm necessarias para 
garantia do emprestimo de 600 contos para 
a constrnção da dóca de Ponta Delgada 

A olwa desta dóca é de um valor con 
sid-ravel para os Áçures. O imposta appli 
cado para ella rendea já o 1º anno o 
passado) em S. Miguel, 8) contos. 

Só este imposto É bastante prra pagsr 
o joro do capital é amortissr O emprestimo 
dentro de poucos annos. 

2º Auctorisando mais o governo para 
emittir as inscripções que tambem sejaa 
necessarias para garantia do emprestimo de 
450 contos á Companhia Usião Mercsntil, 

3.º Auctorisando mais O governo para 
emitir as inscrições que tambem sejam 
precisas para realisar por meio de venda cu 
de empenho das wmsmas inscrições , a 
importsnera de 939:730$950 réis, preço 
da avcquisição da caminho de ferro da 
Barreiro ás Vendas Novas, e 4.º, final 
m nie, anttorisando o governo a cantrabir 
o emprestimo de 1:200 contos (com ga- 
rantia tnmbem de insciipções que para tal 
fim se poderão emitir até á somma de tres 
mil contos) para as obras poblicas, estra- 
das, portos e rios, e mais fins por nós já 
referidos em uma das nossas ultimas cur- 
respondencias. 

O «Disrios de hontem tâmbem publicou 
a lei que authorisa a camara municipsl de 
Gulmasrães a contrahir um emprestimo até 
à quantia de 13:8378500 réis, para ser ex- 
clusivamente applicado á construeção de um 
mercado publico n'aquella cidad», e á re- 
construcção e melhoramento das respecti- 
vos c»lçadas e rua de Santa Maria. 

Falla-se na nomeação do snr. João Go- 
mes de Oliveira para nosso representante 
na côrte do Rio de Janeiro. O snr. Gomes 
d'Oliveira é o actual secretario da legação 
em Londres. Já esteve na dv Rio de Ja- 
neiro, 

Se efectivamente o snr. João Gomes 
d'Oliveira fôr despachado para a referida 
missão, é provavel que seja substituido no 
logar que deixa vago pelo snr. Geraldo Fer- 
reira dos Santos Silva (aqui chegado no pa- 
quete de hontem), prigíeiro addido na mrs- 
ma legação de Londres, mas com s distine- 
ção de secretario de legação graduado. Ain- 
da que muito joven s. exc* tem muitos 
credos na carreira que está a seguir. Na 
correspondencia entre a nossa embaixada 
em Londres e o governo de S. M. britan 
mca, por uccasião da questão «Charles e 
George», carrespondencia toda dirigida pe- 
lo sur. Geraldo Ferreira dos Santos Silva, 
que entao estava á lesta da l-gação, mos. 
tou elle o maior tino, eircumispecção e 
competencia para Os negocios diplomaticos 

O sne. Geraldo é um dos filhos do Por- 
io que honra a sua lerra, 

U snr. Thomaz Rib-iro dos Santos está 
despachado para nosso consul em Bristol. 
O consulado de Bristol tem 6OUZODO réis 
de ordenado anmasl. 

Os artugos da «Revolução de Setembro» 
sobre o partido novo são o objecto de to- 
das as conversações, 

A opinião de muita gente é de que a 
formação do tal partudo novo se torna cada 
vez menos possivel, não obstante dizer-se 
que já tra nella duas capacideles para mi 
nistras (os sars. Jusé Estevão e Mendes Lent 

Todos sabem O muito que ambos va- 
lem. Ninguem o contesta. Mas partidos cos 
força de constitairem poder, não se formam 
facilsrente. São precisos para isso muitos 
elementos, e estes não vêmos nós que us 
haja a favor do partido novo. 

Está o snr. visconde da Junqueira de- 
clarado em estado de quebra por propria 
apresentação. 

Lamentamos este facto posto que espe- 
rado desde muito tempo. A roda da for 
tuna não é sempre uma. O sur. visconde 
da Junqueira depois de haver sido favore- 
cido pela sorte até ao ponto de ser consi 
derado com uma das primeiras potencias 
monetarias do paiz, fot caindo de revez 
em tevez, até so apresentar aus seus cre- 
dores,  Eliectivamente mostra-nos: a expe- 
riencia que a roda da fortuna nunca gira 
com maior velocidade do que quando ires 
peradsmente desanda, Mas O que não se 
pode dizer do snr. visconde da Junqueira 
é que a fortuna o cegára ou que 0 ador- 
mecera. Nunca elle deixou de trabalhar, 
nunca elle se deixou de novos commel- 
timentos, mas drsde certo tempo todos 
infelreissimos. Os grandes estabelecimen- 
tos Ísbris que elle Greou & que tanto pro- 
mettinm , parece que concorreram mui- 
to para a ema pecda, Dos estabelecimentos 
agricolas que tambem formou, estabeleci- 
mentos tumbem grandes e de um valor con- 
siderabilissimo-[tulvez superior a 400 contos] 
tambem não low as vantagens que com 
18:20 se deviam esperar. 

Na desgraça ha sempre quem censure. 
Muitos dos amigos prejudicados tornam-se 
em mmigos e tudu 1510 deverá haver com 
relação ao sur. visconde da Junqueira, mas 
nós não pudemos dexar de dizer uma ver- 
dade, que é da dominio de todos. Ninguem 
nol'a contestará. Amargaradissima tem sido 
a existencia do sar. visconde da Junqueira 
nestes ultimos tempos | Ha muto que elle 


em 


ali is, Não diz hoje 


ão as € ho 8 linguagem 
fria das d s do tempô s dos dis- 
sabor 


es i 
“ Pelo qu irmos Mer 6 er viscon- 
le da Junqueira não dará grande perda aus 
seus credures. | 


Provincias. 

CASTEDO 11 DE SETENBRO DE 1861. — 
(Correspondencia particular) — Nu jornal o 
«Commercio do Porto» nº 196, veio uma 
correspondencia, assignada por um elaitor 
le Alijó, que não póde passar sem reparo. 

Parecia-me de toda a conveniencia que 
mm jornal tão sério e tão bem redigido cu- 
mo é o «Commercio do Porto», prestasse 
alguma altenção a certos artigos, que por 
serem inseridos em Ífórma de corresponden- 
cias nem por isso deixam de exautorar qual- 
quer jornal, 

Em geral, os correspondentes das aldeias 
costumam levar às culumunas dus jurnães 
As suas paixões e a sua ignorancia; e o 
jornalismo não deve servir de instrumento 
de vindictas caseiras, no que são fortes lo- 
dos os parvalheiras de provincia. 

A correspondencia alludida tem seus lai- 
vos de homilia ececle-iastica, não só pelo 
mascavo da phrase, mas pelo cuidado no 
duplicado das datas, formando com ellas o 
alpha e Omega de tão peregrina produc- 
ção; mas não admira, porque os padres cá 
velas aldeias nao se dão muito á leitara ds 
folhinha, aliás este não calbúria na heresia 
tereitersro bapusmo av engeitado que dei- 
tou ao mundo. 

Emquanto aos elogios ao deputado por 
este circulo, julgo que elle lh'us dispensa 
ria por parecerem encommenda: por quan- 
to, não se tendo diseutido a proposta do 
governo sobre a liberdade commercial, é 
prematuro qualquer encomio aos defenso- 
res da doutrina contraria: entretanto não 
ha inconveniente que elle abrisse desde jí 
todas as valvulos ao seu entbusiasmo in- 
quiero e insoffido, 

No que sefalta à verdade, eo que eu 
pertendo rectificar éella fallsr em nome de 
todos os eleitores de Alijó, pois que nã» es- 
tava aulhorisado para isso, nem o podia es- 
tar, por quanto a grande maiaria dos elei- 
tores deste concelho mostrára na ultima 
eleição que pensava de modo differente ao 
du sapradito correspandente. 

Eu sou livre changista, mas sou tole- 
rante para com as Opiniões contrarias, por 
mais absurdés que me pareçam : entretan- 
to isto emende-se com vs homens que tem 
as sas convicções e que estão habilitados 
para as sustentar; porém este, pelo que 
mostra na sua correspondencia, não passa 
de ser um calurra aldeão e que repets o 
que ouve sem consciencia do que diz Não 
ha reformas que não excitem contrarieda- 
des; o statu quo tem seus defensores, e 
us interessados espalham entre os lavrado- 
res do Douro terrores, que elles mesmos 
não receiam ; mas sempre em todos os tem- 


pos se explorou a ignorancia dos povos. 


A reforma ha-de passar porque é uma 
necessidade, e os governos nunca transigem 
com os prejuizos dos povos, por mais ar- 
reigados que sejam ; pois que e temipo a À. 
nal faz a devida justiça aos que são inju- 
rtados por seguirem as indicações da scien- 
cis no interesse geral dos governados. 

Terminarei esta correspondencia dizen- 
do-lhe a minha opinião ácerca da presen- 
te novidade. 

Tado que é meia ribeira tem vinho bas- 
tante, em relação aos annos anteriores ; não 
“6 Us que entofraram, mas as mesmas quin- 
tas que não applicaram o enxofie. 

Nos altos está a novidade perdida, não 
só porque se perdera na alimpação, mas 
porque a molestia atacou sem piedade ás 
uvas que escaparam na florescencia. 

Os calores de agosto é setembro secca- 
rom as tivas sem que chegassem à amadu- 
recer; é pois múito necessaria a chuva é 
pará que ella caia se levantam as mãos ao céo. 

Se as vindimas se demorarem sté fins 
Feste mez, é vier chars, tereinos uma 
novidade das mais rices do Douro; se pelo 
contrário não chover, haverá pouco vinho, 
e esse de má qualidade. 

A protura é já grânde, não faltam com- 
pradures a pedir prefetencia; porém ainda 
se não abriram preços, que devem ser al- 
tos, na rasão da procura. 

Todos se preparam para a introlueção 
tos vinhos na demarcação; e os defenso- 
res ds restrieções são Os mais activos con- 
trabandistas |T1 
TaDel. 


NOTICIARIO. 


Grande gala. — Completa boje 24 
annos S M Ei-Rei o Senhor D, vedroY, 
que msceu à 16 de setembro de 1837 

Começam tambem hoje os tres dras de 
gala deeretados, por motivo do cásamento 
de S: 4. a sm.* Infanta D. Antonia, com 
o principe Leopoldo de Hobenzollero Sigma 
ringen. 

4's dmas horas da tarde terá lugar no 
edificio da Bolsa a grande solemnidade do 
encerramento da exposição industrial, e é 
noite ha espectaculo de gala no theatro de 
S. João. 

Ha, além d'isto, as demonstrações cos- 
tumadas nos dias de grande gala. 

Exposição Industrial. —O nume- 
ro dos visitantes até hontem foi de 19:480, 
pa receita das entradas de 3:1608900 réis. 

Convocação de gremios —Ny di» 
20 do corrente reunir-Se-lão na casa da 
camara as classes dus cordociros — empre 
zarios de typographias e litographias — pin 
tores e retratistas — aouradores de ornato, 
para formarem os seus gremios e elegerem 
presidentes, 

Passageiros do Brazil. — O va- 
por paquete francez « Extremadure » en- 
traão sabbado no Tejo, procedente dos por- 
tos do Brazil, conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros ; 

Luiz Antonio Martros, Manoel Guedes das 
Neves, Bento José da Cunha, Caetano Ferrerrs 
Bultar e um sobrinho, Joaquim Ferreira da 
Silva, Juaquim Teixeira Ferreira, Antomo 
Francisco Dusrte, Mannel de Santa Gertas, 
Frasneisco José, Juão Clemente Ribeiro, Jodo 


proprio para não agravar as suns peuiveis | Pereira Covlho Braga, Manoel da Silva Pi- 


esrcumstancias deizou tudo o fausto e to- 
das as comodidades da vida, trens, cres- 
dos ele. Na mesma sua residencia da Jun- 
queira, uma das cousas mais lindas e mais 
encantadoras que em tempo conhecemos aqui 
se manestam vistv Imente os desgostos du 
seu dono, Tuda está alli como. aband ma- 
do, tudo quauto uulr'vra era beliu e fuzis 


menta, Josquim de Sousa Ferreira é sua se- 
nhora, Vicente Mschado, Lurz Fernandes de 
Csstro Abrea Magalhães, lanseio Rodrigues 
Lopes, José Manuel Sanches, José Maria da 
Siva e sua senhora, Emilia Duarte Mar - 
cigliani, Joaquim Antonio de Carvalho Agra, 
José Antonto Vieira de Castro, Francisco Jos- 
quim Purreira Vilias-Byas, Corvlina Roza da 


frques, João Ferreira Mar- 


Silva, Antonio À 


ques gel de Arranjo Freitas, Anton Bc=) ddigR WA - 
nard ares, Jorge Alves de Ma ntd=| deu c la, proce a 
nio ( e Sanza Bastos, Ma Ives! Galliza, co de e- 
Vaz Prefo Cazal; Manvel Gumes va e tria, ima Pro, vis “engarr Ss, €4 

Laiz Antonio Martins. tros objectos; e sprehendeu lsmbem um 


Passageiros para o EBrazil.—O 
vapor paquete inglez «Tyne», sabido de Lis- 
boa, para os portos do Brazil, no dia 13 
do corrents, levou a seu bordo vs seguia 
les passag iros: 

Para o Rio deJaneiro: José Maria Vaz. 
Fernando Antonio Ferrsz, Leão Horacio, Do- 
mingos Antonia Callado, Francisco Ferrei- 
ra Souza Morses e sua esposa D. Zalmira 
Candida Moraes, Antonio José Leite Gai- 
marões e sua esposa, D Maria José Go- 
mes Guimarães, Antonio José de Souza Li- 
ma e 1 filho, José Lucio Monteiro, Fran- 
cisco Rodrigues Pereira dos Ssntos, Fran- 
cisco Simões Corrêa, Antonio Baptista G;n 
galves, Joaquim Corrêa Ferreira, Miguel F. 
Lourenço, João José dos Nantose 2 filhos, 
Margarida Rosa da Cruz Lappa, José An 
manes Bastos, José Pinto Bessa, Francisco 
Carvalho, Francisco Alves Pereira Magalhães, 
Domingas Alves Leite, Vicente Fernandes, 
intonio Vieira Faria Miranda, Francisco Si 
mões, Corrêa Jusiur Francisco Lopes Fer- 
raz, Joaquim Dias Brandão, Antonio Mari- 
nho Pires, Victorino Joaquim Dias Bran- 
Jão, Antonio Marinho Pires, Vietórino Joa- 
quim Alves Mourão, Manoel Pereira Mar- 
uns, Miguel Antonio Cardozo, Domingos Cae- 
tano, Jusé Antonia da Conceição, Bernar 
lino de Azevedo Maia, Francisco José Pe 
retira, Bernardo Domiagues Fita, José Ro- 
drigues «Junior Antonio Duarte Barboza 
Vanosl José Pimenta, Francisco Rodrigues 
Parsizo, Leandro Pereira, Antonio Pereira 
de Barros, e sua esposa Jesuina Maria de 
Jesus, Joaquim Pinto, Josquim Rodrigues 
Ferreira, José de Freitas Guimarães é sua 
iemã Luiza de Freitas Guimarães, Bernar- 
do Martins Sequeira, Domingos Luiz Pa- 
checo, Antonio Manoel Saraiva Sampayo, 
Abino José Antonio de Seixas, José Ma- 
noel Basilio da Silva. 

Para a Bahia: Antonio Josq im Gon- 
çalves Lima. 7 | 

Para Pernambuco: Custodia Rosa dos 
Santos, Albino José da Silva e 2 filhos, João 
Lopes de Oliveira, Narcizo José Netto, Ma- 
noel Francisco de Aguiar, João Augusto 
Corrêa, e Roza. 

Passageiros. — O vapor « Lisbos » 
sahido bontem para Lisboa, pelas 10) horas 
da manhã, conduziu a seu bordo 45 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: . 

Augusto Arthur Marques de Figueiredo 
e sua espoza, Eugenio Rodrigues d'Uliveira, 
Francisco Maria da Cruz, Francisco José Fer- 
reira, João da Racha Martins, Augusto Ma- 
zonni, D. Maria Adelaide, Manoel Soares Tei- 
teira, José Garcia, D. Maria Clara Tollsta- 
dius, Graham J Blandy. | 

Fallecimento. — Fslleceu ante-bon 
tem o sur. Jusé Carneiro Geraldes de Vas- 
conerllos, antigo e respeitavel commercian. 
t» d'esta praça, pai e sogro dos nossos ami- 
gos os snrs. José Carneiro Geraldes e Joa- 
quim Anselmo Afllslo Junior. 


O snr. José Csrueiro Geraldes de Vas-. 


concellus succumbiu a um doloroso. pade- 
cimento que ha muitos annos sofria resi- 
guado. | or 

Eram seus amigos quantos o tractavam 
e lha conheciam a bondade do corsção e 
a excellencia dos qualidades. ; 

Os oflicios de sepultura teem lugar hoje 
ás Ave-Marias na Igreja da Trindade. . 

Outro. — O snr. genersl Antonio Joa- 
quim Guedes, que ba 3 ancos estava dosnte 
na Foz, foi na sexta feira accomettido d'um 
lerceiro ataque de congestão, ao qual, aps- 
sar de todos os esforços da medicina, suc- 
cumbiu ás 10) horas da nout» de sabbado. 

Foi dos mais distinctos ofliciaes de caval- 
leria do exercito portuguez, 

Serviu na Russia, e em 1834 tinha o pos- 
to de general no exercito convencionado em 
Evora Monte, 

Esteve em 1847 ao serviço da Junta do 
Porto, que o agraciou com o titulo de bs- 
ão de Corim. Depois de 1831 foi, como 
antigo coronel dé cavallaria, reforidado no 
posto de brigadeiro. 

Querendo ser tão modesto na morte, 
como o era na vida, di-poz no seu lesta- 
mento que desejava sr acompanhado ao 
derradeiro jazigo por 24 pobres, é dado á 
sepultura sem pompa nem tionras militares 
Deixa por herdeiros sua exc.D esposa é 
seus dous filhos, e por te-termenteiro o sor. 
dr. Francisco da Canha Teixeira de Sampaio. 

O snr. general Guedes tinha 70 annos 
” 6 mrzes e era uti perfeito cavalheiro, 
bem quisto e estimado pelos bomens de to- 
dus os partidos. 

Ebesastre. — Hontem, por volta das 
9 horas da manhã, descendo a rua da Res 
tauração uma carroagem em que his para 
a Foz a familia do súr. Guimarães, dons 
da fabrica de estamparia do Bolhão, a fan- 
ça solton-se e, batefido nos cavallos, fel-os 
partir a todo o galope, sem que o cocheiru 
os podesse conter. 

À csrroagem voltou-se, e, ainda assim, 
foi arrastada numa curtá distáneis. Oco- 
cheiro quebrou as pernas na queda, e às 
pessoas que ism dentro da carroagem to- 
das ficaram mais ou menos maltrsctados, 
mas nenhuma soffreu coisa de maior. 

Espectaculos. — Houve no sabbado 
e hontem espectaculos da companhia dos 
meninos florentinos no thestro de S João, 
e da canzoada gymnastica no theatro Circo 

No sabbado foi crescida a concorrencia 
no lheatro de S. João, mas não assim a do 
iheatro Circo, que foi deminata, a ponto de 
que os artistas caninos não disfarçavam o sen 
descontentamento revelado na má vontáde 
com que ex-cutavam as differentes sortes. 

A cadella que rosna com accompanha - 
mento de coneertins, não estava no sabbado 
para a coisa, e soltou apenas dois vivos, corn 
Os quaes sigaificou que não estava na maré 
mustesl F 

Hontem a concorrencia foi maior, e os 
cães sabios comprebenderam que devisa es- 
mersr-se na razão do proveito. 

Não faltaram applausos e gargalhadas. 
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macho com um odre de vinho h-=spanhol. 

Com estas tomadias se dirigiu para a 
alfandega de Monção, quando na Serra de 
Cavalhão, lhe sahiram 12 homens que dis 
parando tiros tentaram apuderar-se das to- 
madias. Os soldados, por ordem do dito 
chef», repelliram o ataque pondo em de- 
bandada os aggressores. N'este tiroteio d- 
ram os soldados 36 tiros. A tomadia deu, 
sem novo incidente, entrada na alfandega 
de Munção. | 

Portuguezes fallecidos. — Fal- 
leceram nv Rio de Janeiro desde 6 até 23 de 
agosto us seguintes subditos portuguezes alli 
residentes : 

Manoel Magalhães Linhas, 38 annos, sol- 
tetro — Maria Delfina do Coração de Jesus, 
234. s — José El-uterio Collaço, 56 a. viavo 
— João Ferreira de Queiroz, 424 s — Roza 
Victorina, 90 a. casada — Antonio Lopes Gui- 
marães, 22 a. s — Roza Lucia, 37 a. ec — 
dr. José Alves Machado, 54 a. c — Joaquim 
B.rges do Couto, 64 a. c — Luiz Francisco 
Lobo, 77 a. s — Antonio Maria Rodrigues, 
[9 a. s — Luiz Cezario Pita, 36 a — Jua- 
quim José Pinto, 38a.s — Thomaz Ferreira, 
70 a. s — Antonio Pinto Pereira, Ala. s — 
Antonio Jo-é o Souza Braga, 40 a. ss — José 
Marina Penas. 689.5 — Bento Rudrigues de 
Sequeira, 62 a. c — Antonio José Pereira, 21 
a.s— João Gomes Murta, 22 a. s — Rita 
Emilia do Coração de Jesus, 253 a. c — An- 
tonio Machado dos Santos, 27 a. s — Manoel 
Leite, 31 a.c— José Manoel Barboza d'imo- 
rim, 18 a — Anna Maria Mendes, 30 a. s — 
Domingos José de Lima, 36 a. s — Justino 
Cabral, 194. s — Manoel Tavares de Figuei 
redo, 304 — Francisco Gonçalves d'Oliveira, 
25 a. s — Joaquim Pereira, 36 à. s — Do- 
mingos Salgueiro, 44 a,s — Carlos dos San- 
tos, 26 a. s — Francisco José da Costa, 8ãa. 
e — Francisco José Pereira,53 a. c — José 
Jvuaquim de Sampsio, 60 a.s. 

Fallencia. — Pur sentença do tribu- 
bonal do tummercio de Lisboa foi decla - 
rado em estado de quebra a contar de 25 
de julho ultimo o visconde da Junqueira, 
José Dias Leite Sampaio. 

Forsm nomeados juiz commissario da 
fallencia o jurado Antonio da Costa Carva- 
lho, e para curadores fiscaes os credores 
José Pedro Collares Junior e William Grais. 

Niysterio — Ha tempos, diz o «Bra 
carense», alugaram uns tres individaos uma 
casa em Braga na rua da Regua; o dono 
prdia-lhes fiador, mas elles responderam 
que -o seu fiador era o dinheiro, prestan 
do-se à pagar adiantado ; confundido 0 pro. 
prietário com este rasgo fivu-se no cava- 
lheirismo dos futuros inquilinos e recuson- 
se a receber o dinheiro; passados dias, 


tese 8 sua tal ou qual curiosidde e diri- 


giu-se para a casa, viu-a fechada, mas en- 
cuntrou a chave n'um visinho; entrou e 
viu com bastante magua que lhe tinham 
furado todo o telhado é encontrou muitos 
cadinhos com signal de tsrem derretid 
metses. crpdçad 

Não lhe parece, leitor, que anda por 
aqui uma cousa que cheira 8 mysterio? 

Locomotiva. — U jornal «Districto 
de Aveiro» de 13 do corrente dando noti- 
cis da locomotiva que ha dias chegara áquells 
cidade para ser empregada nos trabalhos 
da caminho de ferro, já muito adiantados 
na secção de Canellas, screscenta: 

« Tem sido grandes e perigosos os es 
forços para tirar do navio em que vero, para 
o barco que a deve conduzir ao esteiro de 
Estarreja, uma Cas peças, que pesa nada 
menos de 12 tonvlladas ou 26:880 arrateis ! 

« Em um dos ultimos dias arrebenta- 
ram os apparelhos e por pouco que não 
são vielimas uns poucos de trabalhadores, 
e hontem, depois de posta no bsrco à muito 
custo, submergiu-seo barco por não puder 
com o pezo. 

« Para allar estes pezos são necessarios 
apparelhos que por cá não ha; e vencida 
essa dificuldade appárece ainda outra, a 
de não haver barco que vs condaza, é ser 
n êsteiro, para ónde vão, estreito e pouco 
fondo. » + 

Noticias do Douro. — O «Viriato» 
publica as seguintes noticias ácerca da no. 
vidade do paíz vinbateiro do Douro: 

« Estão proximas as vindimas; é stéjá 
alguns pequenos proprietarios as começa- 
ram. Esta epúcha da viticultura, apesar de 
ser a mais fadigosa é sempre bemvinda para 
o lavrador priticipalmente se espera bus 
co'hesta. A d'este anno promeltra-se gra 
de e talvez egual em quantidade á de 1851, 
porém na actuslidade calcula-se para mbe- 
nos de duus terços. 

«O inverno foi pouco aspero; a pri- 
mavera é começo do estio correram bumi- 
dos, frios e com frequentes vicissitudes de 
temperatura, resultaudo d'aqui O ser muito 
irregular a floresceticia e frutificação das 
plantas, principalmente das vinhas. 

« Aus frequentes chuveiros e baixa tem- 
peratura dos mezes de maio, junho e julbo 
se devem talvez altribuir os progressos do 
«oidium tuckeri», e o tornar-se mais per- 
tinaz em rejetir seus ataques, os Quass, na 
maior parte dos casos, cediam comtudo ás 
enxofrações mais facilmente, que em al- 
gras dos annos anteriores. Nas locálidades 
mais avesseiras, bumidas e de vinhedos 
mais fortes Liv raw Os lavradores de em- 
pregar 8 a 10 enzofrações para rebater us 
repetidos insultos Ja epydemis, e só pur estes 
meios conseguiram Salvar as uvos de lay 
temivel flagelto os lavradores que Liveram 
s preciszx energia e vigilancia em os ap- 
plicar. 

«Sem a devida transicção appareceraw 
nos fins de julho os calores proprios do es 
tio, e elevaram-se à ponto que nslgdas dos 
ultimos dias d'sgosto o thermuímetro cent 
grado marevu (ao meio dia) no interivr das 
nabitações 25º a 28º eno exterior 33º a 36º; 
eo barometro anefoide oscilloa entre 0,” 
7/2 a 0,0 774. Os ventos que supraram 
nos mezes de julho e agosto quasi sempre dr 


No theatro de S. Joso houve tambem E N. E.,e ss. E., tambem não concorre. 
homtem boa concorrencia, & a interessânte| ram poúco para a extretma secura do solo + 


«troupe» flurentina mereceu e teve applau- 
sos e chamadas, tanto, subretado, na chis- 
tusa zarzuelita «O Sschristão sa Viuva», co- 
mo na dança «À flauta magica», que agradou 
ainda mais do que n dança «A Vivandeira » 
às primeiras partes coreographicas da com 
panbia não deixom nada a desejsr, pois são 
muito superiores so que era de esperar de 
tão curta edado. 

Tomadia. — O chefe rondante, du 
posto fiscal da S. Gragorio, Custodio Tei- 
teira Carduso, rondsado, cow É soldados 


athmosphera. Este complexo de condiçõe, 
meteorulogicas extenuvuu Os vegetaes, e 
apressou a maturação dos fructos, que se «f 
fectuou de am modo imperfeito, por le fal- 
tsr a necessarias humidade, e até, pela secura 
das noites, os orvalhos que n'esta epocla 
do anno muito conicorriam para sazonar os 
mesmos fructos. Em nosso entender a ma- 
ruração das uvas antecipoo-se ainda mais 
por inflaencia do ensufre, estimulante que. 
vigorisando a vinha, tambem deve influir nu 
adrentamento do seu fracto. 


4 ctadas devem) produzir vinho 
Xc es qualilades, poré n nas locali: 
es sdustas e terrenos delgado 


| isturação da uva devem 
rá fazer predominar nos vinhos o sício do 
«agro-doce», se na vindima não hovver mi- 
nuciosa escolha da uva mal sszonada e mui- 
to apuro no fabrico dos vinhos. 

« No Duuro a novidade da vinhos deve 
ser pequena; e nem mesmo se póde bem 
calcular a quantidade a que clla virá a re- 
duzir-se, se continuar a estação secca e 


| inente como tem corrido. No Cima-Corgo 


principalmente, e nas vinhas antigas e de 
terrenos mais delgados, a metade Jasuvas 
estão em passa, e grande parte da f.lha 
las videiras cshida, e de dia parecem su- 
mir-se as uvas. a 

« As vinlimas das grandes quintas de- 
verão principiar de 10 a 14 de setembro; 
e não será prudente demoral-as mais se as- 
sum continuar a estação, 

« Só o elevado preço poderá compen- 
sir ao lavrador as despezas e fadigas, que 
lhe tem custado a proxima novidade de vi- 
nhos, e as que lhe vai custar a colheita, 
decerto mui despendiosa pelas rasôs ex- 
postas. Felizmente porém promeitem se ven 
das vantajosas. Do Parto tem vindo pelo 
Douro grande quantidade de agua-ardente 
para beneficio dos vinhos na colheita, a 
malor parta remellida por especuladores, 
o que, além de outras razões lses como 
a necessid de que o commercio tem de 
vinhos excellentes ete, induz a crer baverá 
procura deste genero Alguns pequenos la- 
vradores já eflectuaram venda do seus vi- 
nhos por preço de 30 a 698000 réis a pipa 
e lombem ji se venderam os d'algumas quin 
ias de vinhos mais aflsmados por preço de 
72 a 808000 réis por pipa. 

« À agua-artente Lem regulado no Por- 
to; a de cereaes de 12º Tossa 135 a 1403900 
réis a pips; e de 18.º 170 a 1758000 réis; 
a de vinho, muilo rara no mercado, de 
220 a 2609000, (de 9 a 10.º Tessa!. No 
Douro qnast não apparece á venda, A baga 
de sabugueiro tem outido na Regoa o pre- 
ço de 800 réis a raza (14 de Lamego), 
sttendendo porém so pouco consuiho que 
d'este genero se fz presentemente no Dou- 
ro, é de presumir que não augmente de 
valor. » a 


- Assassinato —/[Do «Conimbricense»:;] 
No dia 1.º do corrente mez appareceu mor- 
to em uma fazenda de D. Lauriana, de Re 
velles, concelho de Monte-mór-o-velho, um 
rapaz por nome José Calheiro, do Valle 
Grande, freguezia do mesmo lugar, de 10 
annos de idade pouco mais ou menos, O 
qual pelo exame e corpo de delicio a que 
o snr. juiz de direito da respectiva comar- 
ca logo procedeu, se conheceu que a mur- 
te fôra vivlenta e causada por pancadas. 

Por este acontecimento tem a sulhori- 
dade administrativa procedido ás mais ri- 
gorosas investigações; mas é certo que alé 
au presente se não pôde descobrir quem 
foi o perpetrador de tal crime. 


Tufão.—Na quinta feira por volta de 
uma hora da tardo diz o «Eeco de Barcel- 
los» estabelleceu-se na f-ira tamanho to- 
fro de vento, que por onde passou arran 
cou, e elevou a grande altura os toldos 
dos tendeiros, e chapéus de sol dos fei- 
rantes; o povo, abria-lhe caminho, e al- 
guras mulheres já imploravam o auxilio 
do' Céu, cus | 

Falstficação. — (Da «Revolução de 
Satembros:) —José Antonio Lourenço Sen- 
tolho, preso nas esdeias de Limueiro e con- 
demnsdo a degredo perpetão para a Costa 
d'Africa, schuu uma mulher por nome Anna 
Joaquina de Uliveira, que se dispoz par- 
tilhar da sua sorte, querendo ligar-se a 
ella pelos laços do matrimonio. O presa 
indigou em quanto importariam os papeis 
lindispensaveis para o casamento, é achou 
caro de mais, mas passados dias, foram 
apresentados em fórma os precisos docu- 
mentos do prior da freguezia de S. Thiago 
“ de S. Martinho. 

O carcereiro do Limoeiro desconfiando 
da promptidão com que os papeis foram 
arranjados, inqueriu antes de hontem so- 
bre o caso os presos José Lopes , Jscin- 
ho Lopes, e Antouio Sovito Sarmento da 
prisão n.º 5. e dos seus d-poimentos con- 
clutu que todos às ducumentos eram fal- 
sos. - 

O presa José Diniz da prisão n.º 9, 
confessou qne eflecuvamente fizera a cer- 
dao de baptismo da noiva, passada por um 
parocho de Lixa, e tambem a dus procla- 
mes no Porto, fazendo o signal dos tabel- 
liãos de Lixa e Parto, tudo por 28400 réis, 
vindo por este modo a sahir mais baratos 
os documentos, é a apresssar o desejado 
matrimonio. 

Nulaim-se mestes papeis cinco letras di- 
versas, tudo executado com rara babilida- 
de, e os signaes dos txbellães do Porto 
acham-se tão perfeitos que foram reconhe 
cidos por dous" tabelliães de Lisboa. 

Suspeita-se que não fisse só a econo- 
mia que inspirasse este crime, mas que seja 
casado algum dos contrahentes. 

O caso é que o preso Sentulho que de: 
sejava ter uma companheira no seu degre- 
do perpetão, ficará agora por este novo 
crime, com a companhia de grilhets na 
Costa de Africa. | | 


Assassinto — [la «Nação»:] —Joa- 
quim era um alentado gallego, que exercia 
ha annos no districto de Portalegre o mis- 
ter de peneireiro. 

Andava descalço e maltrapilbo, incul- 
cando-se pouco menos que m-ndigo, par» 
salvar as economias, que havia reunido, 
das garras dos que vivem do alheiu poi 
esse mundo de Christo. 

E eram de vulto essas economias, por- 
que,além de emprestar centos de mil rs, com 
agio subidissiwo, negociava em madeira, 
que vendia no reino. visinho. 

No dia 3 do corrente mez de setembro 
teve nolicia a aulhoridade administrativa 
de Portalegre, que n'um silio ermo e esco 
ro, entre as Tapadas da Penna d'Águis e 
Falcato, a alguma distancia do caminho da 
Úrra, apparecera o cadaver de um bomem, 

Foiallinodia seguinte a justiça e obser- 
vou uma puça de sangue, entre as paredes 
que dividem as duas lapadas, e manchas 
Je sangue tambem nas pedras da parede da 
tapada da Penna d'Aguis, parecendo que 
por cima d'esta paredo bavia sido lançado 
para dentro o cadaver, que se achava nesta 
tapada a um metro da distancia da parede. 

Estava de costas, com os membros di- 
Iscerados, cobrrios de vermes e em putre- 
facção tão adiantada, que não pôde reco- 
nhecer-se o genero ds morte de que fóra 


«s as vinhas novas haver 


IR 


cavalheiro tão sympalhico e 1 


já decorrido dez dias, depuis que 
Vea aquele attentado. 

ue é do peneireiro o cadaver,igno- 
ém, se chegou a verificar-se à 
te; e linha elle um signal, que 


se co 


dent: 


potéria concorrer para verificar se: a des- 
mesurada grandeza dos pés, que dava nos 
vlhos de todos. que os observavam. 
Cremos, que, se a justçs andar diligen- 
te, como é de esperar, na p-squiza dos cri- 
ncontral-os mais cedo ou 


minosos, ha-d 
mais tarde. E dizem 084 párigo 
um homem só não o m o 
peneireiro, que era de estatura e forças 
atheleticas; e o logar em qua o cadaver 
foi encontrado , indica que fôra lévado á 
força para tão longe da estrada. . 
Investigue-sa qibnlds e qusessão os da- 
vedores; procurem-se os escriptos de divi- 
da; exsminem se “asylos, em dá te 
tumava alb»rgar-se e interroguem-s= os do- 
nos J'est-sasylos, os amigos e conhecidos; 
e por ventura se achará o fio, que 
guiar a justiça em tão intrincado fábitialha. 
O general Claldint — O general 
Cialdim que tanto figura hoje na Italia, e 
47 annos. Nasceu em Modena, é tendo 18 
annos tomou com Zucehi parte na revolu- 
ção da Romania, em 1831. Emigrando a 
ltalia foi pará França, onde estudava chi- 
mica, quando com Birso de Csrminati veio. 
» Portugal, servindo no exercito hberal até 
á convenção de Evora Monte em 18:34. Pas- 
sou depois ao serviço da causa de Esab-/2*, 
na Hespanha. Cazou em Valencia com uma 
senhora hespanhols, sua actual espoza, da 
qual não tem filhos. Sendo corunel gradua- 
do em 1848, passou á halia, e no exercito 
piemontez fez a campanha que termidou em 
Novara. Eu a 
Em 1854 foi como commanidante dum 
regimento piemantez para a Crimêa, Do 
voltou brigadeiro. Foi depois nomeado aj - 
dante do rei e inspector da arma de caçs-. 
ROPESS EE to madeira aa RN a 
Em 1859 combateu em Palestro ao la- 
da de Victor Manoel é ganhou o posto de 


tenente-general. 
em Castelfi- 


o 


Vencedor de Lamoriciêre 
dardo, em 1861), tomou depois Ancona, si- 
tiou e tomou Gets e obrigou a cidadelia 
de Messina a render-se, 
- Hoje, general do exercito italiano, man- 
da como lugar-tenente do rei de Italia, no 
antigo reino de dm gre Op. “aspas o 

O general Cialdini tem uma figura ele- 
gante e possue toda : confisnça de Victor 


Ss j 
Manoel. aids 


orque, - 
DE 


a em dé tianqa 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 
Balanço das operações da Caixa de Credito. 
e Svccorros Mutuos da Associação Indus- 
cl É gira relativo ao 1.º semestre. 


ana. 


zilado. Pa AR 
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fardas, 1d. e Gluvdoil O! vobilos e 04/08 
*ecionistas, s/c de juros JO 
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| vo” SU 
Um brazileiro como ha poucos. 

O dia 29 de agosto findo foi para esta po- 
voação um dia de festa, um dis de triumpho I 
Alguns dias antes partiram d'aqui para O 
Porto alguns cavalheiros, os ill. 7º srs. An- 
tonio Pinto de Campos tontar, fa erreira 
Salgado e Francisco Diss dos Santos Bordo 
Jumor, e mais tarde partiram outros para a 
villa de Barcellos, uns e outros esperavam, 
anhelavam alguma cousa |! Os corações da 
todos vs fãosenses Dalisa vivlentos, e bdio 
tavám perto o gozo do objecto que de há 
muito almejavam,.. OU adiantado, porém, da 
noite, minorou d'slguma forma a ebeden 
cia do dezeju que dominava, não só os pa- 
rentes como os habitantes de lods esta po-. 
voação. Quando pois tudos se tinham reco- 
Ihido a suas casas, desesperançados de abra- 
qarem n'aquelle dia, uns O Seu parente, ou- 
tros u Seu amigo, e ludos o seu conterraneo, 
quando por momentos estava a contár-se 
mais um dia sobre tantos outros, é quando 
de todos us anigulos da povuação sobem po 
ares numerosos fuguetes que a todys annun- 
cava que era chegado á sua lerra natal O 
cavalheiro ba tautos annos esperado O va- 
rão prestate, o bomem que não duvidou 
deixar nas lerras de Santa Cruz a sus culos- 
«al fortuna, é mais Que isto, a sua idulatra- 
da espoza é caros filhus, que não. esitou em 
arrostrar Cuíb OS perigos é encoramodos de 
uma longa viagem, para vit abraçar suas 
"Ec. VS manas e ill. 208 cunhados, o cidadãy, 
slim, cujo nome é o 1.7? sor. Lourenço Ár- 
mão Leite Kibeiro, que ingundando de jus- 
to é mulivado jubilo Os corações dos seus 
parentes, causou indisivel Salisfação a todas 
«S habitantes desta terra, por cuja maior e 
mais nobre parte fui comprimenta, o nos dias 
seguintes, ficando todus Captivados de suas 
maneiras em tudo cavolhisiras de s s.º. 

No primeiro do Currente, setembro, foi 
uma musica tocar defronte da casa em que 
está buspedado, algumas peças, o. gra- 
tlicou-a beim, como costuma fazer em tudo 
que póde mostrar quanto é generoso. 

Passados alguns mezes, nos quaes Len- 
ciuna ir ás Caldas de Vizela, e depuis de 
viajar o Que lhe fôr possivel pelas principa 5 
nações da Europa, sus s.º regressa ao Riu de 
Janeiro donde tenciona voltar de vez no fim 
de mais alguns annos. E para Jamentar que 
ão cedo tenhamos de sentir a ausencia d'um 

| ão prestente, 
porque se diz que elle quer assignalar a sua 
vinda a Portugal, não só com o muito bene- 


liciar 808 seus, como tambem com o man- 
dar fazer a tribuna 


para o altar mór da igre- 


victima O desgraçado, presumindo-se quelja Matriz d'esta freguezia, que tem de ficar 


E 


jantilisado pelas obras quea junta de paro- [decidido a retir 


dir: EO co rolas rnnádcaO Dai a IF > | - 128300. 
ehia vai mandar fazer na dita Matriz, 4sse- do as releas do governo, a qualquer ha- la qual traz puras q lgdgrante A Rt- De Cotingujba, 150 caixas do mascavo a 2580 0. 
o ge ad 1 di o pa Vin - | mem político'que seja mais agradavel ao) riosa entregar-se-fa a barbaros excessos que De Maceió. 41 000-saccos.do branco de 28600] 
vera-se tambem ques, sº pro 1d p ' ; = hê t “Re LD adegas tonta A c 25 ccos do branco de 28 
cumbir-se 3 promover no Brazil, p jo- | governo francez e que sk presta a sua po: | sulocariam As sympathias nascentes do mun- ja 2g800. e 2 900 ditus mascavo é 2802 
sos filhos d'esta terra, uma subscripção para | lítica de temporissção, da qual nada deixa do e complicsrism sem alilidade O resper- | Me Pernambuco, 3,000 saceos branco de 38200 
ta terra, uma sabscri tavel movimento que, temos a confiança, |* 48000. 


as obras da mesms igreja, Deus conserve | antever o termo. : * 
laes intenções, e retribus depois seções tão Um tál gabinete, não é hoje sostentavél 
philantropicas. Seas ny sê verificar, comu | Na Italia, onde 8 Impaciencia cresce progres- 
indos esperam, todos lhe deverão eterna gra- | Sivamente. | | 
tidão. Antes do seu passeio ás nações da Eu-| Diz-se tambem que não será para admi- 
ropa tem d'assistir aqui como padrinho ajrar se o governo italiano pablicar em breve 
dous bantisados; espera-se serem mais dous | às propostas qua conta submelter é côrte de 
dias de fests em que melhor se pussa co-| Roma e á opinião publica da Europa, pars 
nhecer us seus brios: garantia dos interesses espirituses da Santa 

om tras  *** | Sé, depois da supressão do seu poder tem- 
poral. 

Do que fica dito comprehende-se spenas 
que o estado actual das consas está cheio 
de graves complicações, e que por dema- 
'siado violento é insustentável. 


| 


| 
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0 CORRESPONDENCIAS. - 
E bi “Shr. redactor. 


é Qacaso fez com que eu visse no sem acre- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

ditado jornal de 6 do corrente no n.º 103)  TURIN 8. — 4 «Gazeta official» repro- 

a lista dos expositores e dos praduetos ex- | duziu A mensagem da congregação central 
postos na Exposição Industrial em que men- | do Veneto so imperador d'Austria para re-| 
ciona um expositor, Manoel Ánionio Catão, | clamar a diminuição dos gastos insuppor- 
com am candieiro galvanisado, e camo eu | taveis occasionados pelos alojamentos mi- | 
vejo que a dita lista está errada em quan |litares. 

to A do alte didátor: é o ibtivo VIENNA 8. — O imperador chega hoje | 
porque me dirijo a V. para lhe dizer que|s recebe a commisão da camara dos de- 

é Luiz Claúdio da Fonseca e não Manoel An | putados nomeada para lhe apresentar a men- 

tonio Catão, o que se póde vêr na guias que | sagam. 

scompanha o mesmo can lieiro, e então es- | ROMA 8. — Esta manhã, foi o Papa com. 
pero de V. na primeira oceasião me retifique | grande solemnidide a Santa Maria di Po-| 
tal engano. polo. A multidão éra immensa, é quando 

e 


passou o Santo Padre fez relenir os ares 
com grandes acelamações. Por louda a par-| 
- (ujgã ; Snr. redactor. |Papa estava muito commovido. O entha-| 
“Quando se dão casas. de acrisólada vir- | siasmo não foi menor á sua entrada no Va-| 
quem pela imprensa, VARSÓVIA 9. — Em consegaencia do 
-  dcontec iversario da coroação dá imperador can- 
am ao Na 4 + Au ce . = . “ ' 
o Douro, bastanle abundante de cereaes, lica, reinando a mais perfeita órdem. Us' 
| elos preços seguintes : sis pista 
Entao. ecsncerrrecero o. 300 a 441) tiginnarios que trabalham durante ás festas 
| “ADO a 480) judias. 


» De Y., ete. ' 
Luiz Claudio da Fonseca. 


Ti q r+ 


. E 


te se viam fluctuar numerosas bandeiras. O 
k À LA Ls! Ea di a E : E 3 > 
tude óu Darbaridaíls é justo que se publi-|ticano, era uma verdadeira ovação. 
| teceu haver -no dia 2 do carrente |ann 
RE a = º da Sh a 
ercado grande na cidade de Miranda | tou-se um «Te Deum» na cathedral catho 
israelitas fazem surriadas aos seus Corre- 


SM Cio E 819 


BO dp qanri eco brado mouro, 


o car 
dos, 


“n.º |suas conclusões que à poder temporal do. 


povoações 
sob o Jugo dos ditis funcionarios. | 
PARIZ 9.— D-smentê-se a nota de Loa- 
ao gabinete de Turin ácerca da tie: 
ança. Es 


dados do 
a elles com. 


ve uma pequena de. 


para oude ha falta. O snr. administrador KiALISCH 8 — Hou | 
de Miranda do Douro não se lembra: desordem em consequencia do anniversario | 
que um alqueire de seródio na sua cida-| da corosção do czari fizeram-se muitas pri-| 


de custa ds 500 rs. e na cidade do Porto | sões. | | | 
18000 rs.; um alqueire de centeio custa) PARIZ 10. — A «Patriex diz quea Fran- | 
AUO rs. e noutras partes 600 rs. e não| ça adhere ao protesto do Papa contra as al-| 
apparee-; pois lodos nós somos portugue- [legações contidas na circular de Ricasoli. 
zes e É preciso socrorrermo-nos unsais un' | RE o, passa 
tros, quando não uns morrerão de indi-) O «Dublin freeman» publica uma carta 
gestâve outros de fome, de, Mó Parriei Ba-cher Stowe, sulhora da 
Pedimos ao” 1ll.º snr. admistrador do | «Cabana do pai Thomaz», dirigida a lord 
concelho: de | Miranda do Douro que no-| Sbafiesbury.-Eis-aqui algumas passagens 
faça saber pela imprensa qual, éa lei ou|d'ella: 
decreto. On portaria que probibs comprar « Permiti, Milord, que por vosso inter- 
ou vender cereses no seu concelho segundo | medio faça saber aos nossos amigos de La- 
elaterra o que nós, ehristãos e ebristãs da | 


8 Carta Constitucional. 


Barca d'Alva h de setembro de 1861. America, eniendemos pela presente gu-rra. | 
| M. Segundo a nossa opinião, essa luctã é ore | 


jsultado directo da agitação conscienciusa, 
(que, durante O curso do seculo passado, | 
“bonve entre as forças unidas dos anti-ne- 
greiros da Inglaterra e da America. 

A nossos vlhos éa grande e decisiva so-| 
Inção da questão da escravatura no mundo | 


e 


a. Mi AM H 
it 


-— Folhas de Madrid de 11, Pariz de 10, do | 
Havre é Bruxelas de 8. 

“A festa nacional para celebrar o anni-|civilisado. As cansas que lrouteram esta 
versanio da entreda de Garibaldi em Napo-| guerra principinrso a manifestar-se desde 


les, passou-se na melhor order, tanto em| que Clarkson, renunciando a lodo o inte-. 
Napoles, onde houve grande enthusiasmo, rSse Lerrestra, Counsagrou à sua vida a es- 
como em Milão, Genova, e outras grandes |clarecer a consciencia do mundo ácerca do 
cidades. |) 450, +15 “trafico dos escravos. | 
=” : siluação do antigo reino de Napoles | Então declarou se um movimento ener- 
melhorou. + RES 
7 - Us piemontezes cobrem a fronteira ro- | Inglat-rra, depois nos Estados livres do Nor- 
rs 6 tê cortar lodo O auxilio á rese-| te. Esie movimento lem exercido depois uma. 
ção. 8 gundo um telegrama de Turia, à acção cala anno maior sobra a instituição 
general Guyon defenderá as posições que | da escravatura nos E-tados do Sul, até que 
mo | finalmente, estes foram arrastados a esfor- 
| O despacho não diz contra quem, po- | çar-se por destruir a nossa vrganisação na-| 
rém, sendo essas posições em territorio pon- | cional, corsiderando esta destruição como 
lificio já se vê que é contra os piemonte-|o unico meio de matter pacificamente êssa 
1ºs, que à tentem invedir. 

“Victor Manoel devia no dia 15 insogu- 


Hinslinição. É 

| Segundo a nossa opinião, esta guerra 
nor à exposição imluslrial de Florença, e [é uma grande guerra anti-negreira, não na 
d'alli partirá para Napoles, onde espera á|fórma, mas no fncto : não em palavras, mas 
sua chegada que o general Cialdini tenha | na Conticção profunda e nas vistas de am- 
pacificado o paiz; O que permittirá ao rer| bas as partes côntenentes e mais ainda. 
de imsugurar a sua habitação em Napoles, | nas revel-çÕ-s inevilaveis e soberanas da 
segundo se assegura, poruma ampla amnistia. | divina Providencia. é 


4 


a 


Nos o a que tão rodiana, que é|  Criticarâm em Inglaterra-a recusa, que 
hoje a questão italiana, não se Alligora me-| fez o Norte de alistar regimentos de ne- 
nos co cada, por que as evoluções da | gros, porque mostra por esta raça um in- 


s api da, por 
política franceza, são ca 


nes rem da vez mais incer- | justo 
tas e mrysteriosas. | 


de= 


desdem. Mas, Milord, os nossos Es-. 
AP ÃO e IEEE ag [tados do Norte, como irmãos, como ebris- 

Os o Rca Pariz, que | tãos, como membros da bumanidade, qui- 
no pri jeiro movimenta, Tanto elogiaram a | zeram evitar, tanto tempo quanto era pos | 
circular de Ricasoli, fizeray um reviramen- |sivel, o formidavel conflicto de raças. | 
to e declaram agora que o ministro se en-| “Quando lemos entre es nóssas mãos a 
ganára Our Rep breno ecmmrgaado mecha que poderia lançar o fogo a este ar- 
sobre'a realidade dos factos. | mazem de polvora, sentimo-nos detidos por 

d) «Constitutionel» que na vespera an- [uma profunda compairão, por um receio 
nunciara que a solução da questão romana | terrivel, Para O proprio escravo, é prefe- 
tocava o seu termo, diz no dia seguinte lrivel evilar a effusão de sangue, e se se 
que o statu-quo se conservará por um lempo precipitar essa horrivel collisao, haverá uma 
indefinido, para que a França prosiga o seu | guerra atroz, tal como a civilisação não of- 
duplo fim, na Malia: a independencia ita-| ferece outro exemplo. 
lians duma parte, é à independencia e a, O nosso governo quiz ter 0 nosso exer- 
segurança do Papa, da outra. cito fórá das paixões e das vinganças; não 

às noticias de Turin dizem, que se a sequiz servir delle senão para manter a 
questão romana não fôr cortada, segun- | esdem e a tranquilluisde por toda a parte 
do o desejo e direito da lalia nor. 


: j em que ella existe, Uma jisurreição de ne 
praso determinado, O bsrão Ricasoli está |6ros Seria a cousa mais desgrsçada para 


gico quê primeiro abolio a escravatóra em. 
TO barris a 3658 e 205 ditos a 3708000 


Comprehendam agora os nossos amigos 
da Inglaterra, que valentemente tomaram 


parte comnasco na lucia moral que produ-| 


|ziu esta crise, o seu alto alcance, é dêeim- 
jnos o anxilio das suas orações, 

Em quanto vos escrevo, Milord, dá-se 
a grande e decisiva batalha; as nossas tro- 
pas abrem o ataque; à toda à hora o te- 
legrapho nos traz nolicias. Não sabemos 
quem entre os mais bravos e mais caros 
aus nossos corações offerece n'este momento 
a sua vida nesta santa causa. Todavia, 
nem os Nnvssus corações nem as nossas vo- 
zes enfraquecem; não se tem mesmo o pen- 
samento, a menor ideia d'um pesar do sa- 
crificio que fazemos. Temos um paiz di-, 
gno de marrer por uma causa cujo trium- 
pho não julgamos comprar muito caro. 

Sou, Milord, ete, 6! 
H. B. Stowe.» 


SE E ge 


EBRAZIL. 


Recebemos correspondencia e jornaes 
do Rio de Janeiro até 25 d'agosto, da Ba- 
hia até 29, de Perôambuco de 31, e do 
Rio Grande do Sul até 4. 

Entraram no Rio de Janeiro em 8 de, 


agosto o brigue Improviso procedente de 


Montevideu — em 9 0 hiate Srra 1.º do 
Rio Grande—em 1 a bares Christina, de 


Trieste, pela Bahia — em 15a galera Nová 


Subtil, do Porto — em 17 4 barca Activa. 


(2 o brigas Eustaquia, de Lisboa — em 18. 


a galera braz. Indiana, de Lishoa — em 20 
o patacho Maria Camilla, de Lisbia—enm 
2L obrigue Experiencia, de Lisboa. + | 

Sahiram do mesmo porto, em 11 de 
agosto a barca Maria das Dores, para Ca- 
bo Verde — em 12 a barca Felix, para o 
Porto, por Lisboa, com varibs generos e 38 


| passegeiros — em 24 a barca Janota para! 


Cabo Verde, pela Bahia. | 
Entrou na Bahia em 18 de agosto o pa-. 
tacho Rapilo, procedente de Lisboa. 
Sahiram do mesmo porto no dia 15 de 
agosto o brigue Resulvido, para a Costa 
d'Africa — em 17 0 brigue Conde. para Lis- 
boa — em 22 o cuter Patacho do Porto Novo, | 
para a Costa d'Africa El 
“ Entrou no Ris Grande do Sul no dia 26 
de julho a barca Alliança, procedente do Rio | 
de Janeiro. | Su 
Sahiu do mesmo porto em 25 de julho o 


| brigue Serra 1.º, para o Rio de Janeiro. 


Em seguida transcrevemos o ultimo Bo-| 
letim Commercial do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro. dd | 

“RIO DE JANEIRO 24 DE AGOSTO. 
Bolerim de 8 a 24 de agosto. 

Desde a partida do paquete inglez Magdalena. 
até huje tem havido puúca actividade em nossos | 
mercados. | | 

Node importação apenas tem tido mais sahi- 


|da alguns arugs de prompto consumo, por esta- 
| rem us compradores regularmente suppridos |. 
- Os preços da [árinha de trigo leem baixado | qo 1 fardo ' dé pános de Lobo * É dho Com ca- 


sensivelmente sob a influencia dos supprimenlos | 
recebidos, e snte o depósito ainda hoje elevado a 
41,950 barricas procuram ainda os compradyres 
ser mais favorecidos. | 

A posição do sal soflreu lLambem pela mesma 
causa de sus Secumulação Do mercado em seguida 
successivas a entradas. 

De vinho teem sido as vendas insignificantes, 

No mercado de exportação huuve lLambem 
pouca procura de café, vendendo-se elé o dia 21 
apenas algumas partidas de melhores qualidades, 
que por sã+ escassez puuca alleração apreseula- 


| Fam Dos preços. 


No dia 17 trouxe-nos o Estramalure nolícias 
desfavoraveis dos mercados europeus, e sob a dala 
de 47 dao passado um aviso telegraphico de New- 
York participando a approvação dada pelo con- 
gresso ao imposto de 5 cis em libra de café 

Nas vendas que d-sde esse dia se efleeluaram 
em comprimento de ordens deram as qualidades 
inferiores do artigo uma baixas de 200 ra, em arroba . 

De assncar realisaram se nos ultimos dias ven- 
das de alguma importancia para exportação. 

No dia 19 abriu-se o cambio psra o Estrama- 
dure a 24 e mein e 243/, d sobre Londres, firman- 
do-se mais a 24 3/, d. depois das recentes vendas | 
de café. 

- Sebre França e Anluerpia saccou-se sos ex- 
tremos de 385 a 388 réis, sobre Hamburgo a 72 
réis e sobre Lisbos e o Porte, ultimamente, a 118| 
p. c. a 90 dias, | 

Neguciaram-se as apolices geraes de 6 p. cal 
94º), die meio95e04p.c.,e as provinciaes a | 


Mp e 


Não houve mudança na laxa de descontos. 

Effectuaram-se transacções importantes de | 
onças da patria a 308400 e 313000, 

U vuro em moeda nacivnal foi negociado hon | 
tem com 8 p.c. de premio. | 

venderam se lotes regulares de acções do, 
banco do Brazil a TOS e 688 de premio, do banco | 
Rural e Hypothecariu a 278, 278) e 283 de pre 
mis, do Bauco Commercial e Agricola a 68 e 48 de 


desconto, da companhia de “»guros seguridade a | 


JUS de premio, e da Fidelidade so par. 
— Importação. 
AZFITE DOCE — Do de Lisboa venderâm-se 


Us possuidores exi 
mais altos. 
CEHa.— Da amarella venderam-se 1,410 li- | 
da pelo Nossa Senhora da Conceição, de Lisboa 8 
Ts 
SAL. —Eeffectuaram se as vendas seguintes: | 
20.000 kils. pelo Esperance de Marselha a 6)0 cs. 
IS) 273 » >» Ville de Cansas, idem a GUÔ rs. 
9) 000 »  ». Al Cochrane de Cetie a 600 rs. 
26!/, milhs.» Olinda do Porto a 600 rs. 
40,000 kils » F.W.kowland de Marselha a 580 
Além destas cargas consla-nos que vende- 
ram-se uma partida de Lisboa a 500 rs. e outra | 
ultimamente de Marselha a 550 rs. 
es 360 móoios do tansa de Lisboa estavam 
vendidos a chegar a 750 rs. 
VINAGRE. — Vendeu-se uma pequena partida 
do de Lisboa a 1038000. 
VINHO. — Do de Lisboa venderam-se 147 pi- 


gem aclualmente preços 


pas branco e tinto aos extremos de 2358 a 2608000 


Vendeu-se tambem uma partida do superior a 
2808000 | 

Do Mediterraneo linto venderam-se 125 pipas 
a 2298 e 2305. e do branco 95 ditas de 2203 a 2258 
é 13 ditas a 2429000 

Exportação. 

CAFE. — Venderam-se desde o dia 8 do cor- 
rente até hje [21] 90 TOO saccas. | 

Para melhor comparação da alteração dos | 
preços apresentamos com as cotações acluses as 
que regulavam à sahida do Magdalena. 


QUALIDADES. 
8 de agosto 24 de agosto 
Lavado, 2.20140 - 6SH0 a T$600 68500 a 78500 
| SUBaRIÓr.... 0... - 98900 a 68000 55500 a 69900 


Primeira bda...... 
Primeira ordinaria., 
Segunda bõa....... 98UU0 a 58100 Numinaes. 
Segunda ordinaria. . 48000 a 48800 Nominaes | 

Despacharam-se nu perivdo acima 65,915 
| sacras 

Embarcaram na mesmo periodo 6 1,090 saceas 

Ha hoje em ser 290,000 saccas. 

ASSUSAR. — Desde o dia 8 até hoje efectua - 
râm-se as vendas seguintes: 

De Campus, 190 caixses do mascavo baixo de 


Inscripções de assentamento, 


| rasca Fluor du Porto. 


936U0 a 55200 58400 a 5g6U0 | 
98200 a 58400 58000 a 58200 | 


 ——- 


a 25609 e 14.000 saccos (novo) de 28200 ã 
ce Be 


Despscharam=se 306 caixas, RO barricas e 2,678 
sacers, a saber: 

Para Bordéns: 91 caixas. 

» u Canal: 524 saccos. 


» Lisboa: 44 caixas, 75 barricas e 204 sac- 


“Para Marselha: 19 caixas e 1,790 saccos. 


saecos. 

| Ha em ser: 

De Campos: 300 caixas. 

| De Cotinguiba: 1,200 ditas. 
De Pernambuco: 8 000 saccos. 


MERCADO MONETARIO 


fr. Estremadore: 
Sobre Londres: & 260.000 a 24%, 24% 
e 24%, d firmando-se os dous ultimos alga- 
rismos nas operações fechadas hoje, a 
Sobre França e Antnerpia, 800,000 francos 
aos extremos de 385 a 388 rs. 


| Sobre Hamburgo: 340000 m. b. a 720 rs | 


| Sobre Lisboa e o Porto saccou-se à 123 º/, 
á visla, porém ultimamente regulou a tabela 


seguinte : 
tr tado dg mo á vista. 
ri Rs) ERRAR -. à 30 dias. 
O ssa ara a 60 » 
118 cc. gsço o DO 5 


APOLICES —Negoriaram-se as geraes de 6| 


“lo À 903, 94 4,95, e posteriormente 94º), 
e as provinciaes a 909, A 

DESCONTOS. —ts bancos sustentam a taxa 
de 9 9%: 

Na praça regulam a 10 º/. | 

MET &s.—Venderam-se cerca de 4,009 an- 
ças da patria em varios lotes a 303 e 318. regu-. 
lando alé hoje o ultimo preço. 
*? onro em moeda nacional obleve em quan- 
regulsres aré 8º d: premio | 
A Exportação de moeda meltalica no p 
que passamos em revista foi a seguinte: 
UU = Para o Porto, na 

barca portugueza Novo 


tias 
eriodo 


Tentador, em moeda... 7003009 
Para Lisboa, na bsrca 
poruguezo Felix, idem 3983009 
Para a Ilha Terceira, na 
“mesma, idem... <.... 1:2703000 
Para Lisboa, No paquete 
francez Estremadure.. 3:1918000 
Para Rordéos, nv mesmo [THA 
idem idem em barra...  TTNGIVO 23:4328409| 
PRATA. — Para a Ilha 
Terceira, na barca - 
porlugueza, Felix, em | 
moeda... ..cise voo. 1:2398280 
Para Lisbua, no paquete 
francez Eslremadure , 
em moeda........... 8248000 1:5638280 
Total... ..evo 21:9958680 


Cotam-se os soberanos de 98800 a TOSUDO. | 
ACÇÕES. —Negociaram-se as do bsncu do| 


Brezil com 70$ e 658 de premio, as do banco 


Rural e Hypolhecario com 278. 


premio. as do banco Comu ercial & la com 
68 e 48 de ANT e Meco de Se- 
guros Seguridade com. “de prêmio, e as da 
companhia de Seguros Fidr-lidade, ao par. 


o 
cm. - 


ARTE 


EF 


— 


PORTO, 16 DE SETEMBRO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
À dias dalã,esbscp elas od "a 541), 
ALFANDEGA DO PORTO. 
BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FETENBRO, 14. 
- RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponeza, 


= - 


J. A. Cardoso, 1 caixão com rinho engarrafa- 


3. A. da Rocha, 2 


E 
- dos 


pachos e 1 gaiola com aves; 
embrulhos dr pano de linho. 
IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, A. M 


| Santos, 6 pipas com vinhs; 4. J. Machado, 1 
|caixão com doce; J. Freire, 2 caixões com fe- 


chaduras. sh dad] | 

- JWDEM.—Na barca Tamega, J F. A Guima- 
rães, 3 caixões com palitos; F. M E & C*. 
21 ancoretas com figos. 

IDEM. —Na barca Ferreira Borges, J. Duarte, 
2 caixas com aguas minera-s em garrafas. 

MARANHÃO. —Na barca Briihante, 3. A. da 
Silva e Souza, 12 vol. com ferragens. 

Badia. —-No brigue Mello 1.º, ).S. Cardoso, 
13 vol. eom ferragens. 

HANBUNGO — Na escuna Deolinda, A.O.M 
Guimarães, 42 caixas com cebulas e 6 canastras 
cum folha de louro; E. Brandão, 10 frixes de cor- 
tiça, 3. H. andresen, 12 ssecos com Írijões. 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, M N eCas- 
tro, 1 eaixa com doce; A. €. Navarro, 61 saccas 
com la lavrada. 

HUi.L —Na escuna Princess Rogal, G. & João 
Graham & €.º 1 pipa com vinho 

LoNcRES — Na escuna Jane Gardner, C. 
ndãs. 60 carxas com cebolas. 

EXET R — No brigue Gnillelmo, OMey & 
Lramp. 4 pipas com viaho, gaiÃs 

HAVRE — No hiate santa Cruz de Fão, Cazáes 
& Filhos, 1 barril com vinho. 


Bra 


SENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
sETENBRO, 14. 


Assucar—4 caixas, 20 feixos, 7 barricas e. 


174 saccos 
Arroz -— 20 sarços. 
Farinha de pau —-52 saccos e 2 barricas. 
Courvs em cobelio— 940, 


PRAÇA DE LISBOA 13 DE SETEMBRO 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisbua de bo ds. E... ma 95:6728033 
Idem no dia 13.............0000  18:4558958 


114:1578991 | 


Cotações officiaes 


juro pago até ao fim do 1.º É 
48'/,a 485), 


semestre de 1861.......... 
Gouponsidem.. cce. 481.8 481 
Certificados ...... UE o” n le 


Titulos de divida publica [an- 


GORE. nn sec es a 2 
Pitulosdedirida publicalazues) 2 a 4 
Fitulos de divida publica [das 

lres operações] ..... EAR, É Aga DR 5] 
Papel moeda. ... ..... a 29 


o na a o 


mm a numas a 


TARTE MARITIMA. 


PONTO, 16 DE SETEMBRO. 
islÃ nonras pa MANEÃ. 


Fica lúra ba barra: 
Duas escunas. 
Um hiate. 
O vento é N. [fresce)e e mar bom. 


Acaba de entrar a escuna nº 30 Annie Mo- 
rice [bacslhoeira): e sahiram hiale Principio é » 


O vapor Lasitania, sahirá para Lisboa, 
quarta feira 18 do corrente ao meio dia. 


PORTO, 14 DE SETEMBRO, 


ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO (por Vigo), 62 dias. — Barca 


|Flar da Mais, cap Lopes, as-ucar e vários geve- | 
jrosa M.norl Pereira Penna & 6º 


“LivERPooL, 16 dias — Patacho S. Jorge de 


Aveiro, cap. Santos, encommendas a Marcelino 
| Fins & t,.º 


LISBUA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 


>» oPorto: 152 caixas, 5 berricas é 160 


CAMBIO — Sommam os saques pelo paquete 


idade media. 


N 


iplente Fonseca. 


| 
| 


=. <= —- — -— = — a — ca 


SHIELDS, 60 dias. — Escuna ing, Conqueror, 

ro: Panku, garrafas, a Antonio José Gonçalves 

Braga. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM, 15. 


ENTRADAS. 


VIGO, 2 dias. — Lancha hesp. Eduardo Mari- 
— |no, mestre Amoed, lastro, a D. M. B. Brandão. 


— SARIDAS. 
AVFIRO.—Reasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Valtos, lastro. 
INEM — Rasca Patusca, mestre Santos, lastro; 


e ferro. Ê 
SETUBAL. —Histe S. João Baplista, mestre 
Rosa, encommendas. 


PORTIVÃO. — Hiate Conceição, mestre Aguiar, 
[encommendas. poniA 
tre Parreira. encommendas, z 
| BREMEN.— Escuna Deolinda, cap. Cruz, vi- 
nho e cortiça. | | 


lastro. 
HISROA.—Vapor Lisboa. 


sal. | 
IDEM, — Escuna ing. Juno. cap. West, sal. 
IDEM. — Escuna ing. Touchast, cap. Crocker, 
sal. 
LONDRES —Fseuna ing. Jane Gardner, cap. 
Colem:n, vinho e frueta. 


sal. 
-—— Vapor de guerra Lynce. 


| MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO à PORTAIS DE PORTUGAL. 


f ENTRADAS, E 
6 de Setembro — ee o Navre, o Iberia, de Lis- 
na. - 

» » — Em Gravesend, o Queen, de La- 
fe ee, eo vdml. Nelson do Porto. 

- » — Em Londres, o Schiller, do 

| orla 
» — Em Liverpool, o vapor Frank 


fort, do Porto. 


29 de agosto — Em Sandhaima, o Mathilde, de| 


Setubal 
— Em Cadiz, o vapor Debrus, du 
Porto. 
- SAHIDAS. | 
à de setembro — De Livcrpiol, o Flor do Vez, 
para o Porto. 


27 


» 


E E SE 
Welegraphia clectrica. 
(Dirigido á Assuciação Commercial.) 

LISBOA, 15 NE SETEMBRO. 


ENTRADAS 
S. MIGUEL, 9 dias. — Patacho Fafel. 


Ê 
= 


| ERNOSAND E EL-SENOR, 55 dias — Patacho | 


suec. Venus. à 4 
GLASGOW, 7 dias —Patachn ing. Ailsa Craig. 
PORTOS DO ALGARVE, 32 horas. — Vapor 
pag. D. Luiz. E: asa 
| —— Barca Faria 1.º arribada com avaria no 
pano e 1 mastro descunhado. 
LIVERPOOL, 16 dias. — Escuna ing. Tagus. 
NEW-PORT, 14 dias — Brigue ing. Oriente. 
STOCKUOLMO. — Brigue suec. Biato Sophia. 
SAHIDAS. | 


| 


| 
bonne. 
por pag Acoriano, 

SETUBAL. —Palacho suec. Primus. 


a 


RUBINCAÇÕES LIFIRANRAS 


imprensa Nacional 
EM sido geralmente bem recebida a nova 
edição authentica do Missal Romano. 
| Lusitano, para a qual foram consultados 


tudos os exc.DO q rev 2 grdinarios do! 


jFeino, e se fez com licença, é sob a ins- 
peeção e approvação do em.Mº sor. car- 


desl patriarcha de Lisboa, segundo as pres-| 
erinções das bullas dós SS. PP. Clemente | 
VII e Urbano VIII, que precedem o mes- | 


mo Missal, O em.?º cardeal Di Pietro, pro- 
muncio apustolico, mui generosamente of- 
fereceu o seu missal, de edição moderna, 
para servir de original; e se cousnlion a 
8. €. R. quanto o permitlicam as circuims- 
tdngias do tempo. 

Consta de duas partes: Missal Romano 
puro, é appendiz, O missal é precedido do 


kalóndário universal, com o itadicação dos | 
decretos que estabeleceram as festascon-| 


[cedidas desde o comêça do seculo XVII 


[até hoje: o appendix consta de festas pro | É 
Aliquibus Locis; kal-ndario e codice do. 


reino; kslóndarios e codices das dioceses, 
collovadas pela ordem alphabetica; e todos 


us kalendarios, com a indicsção dos de-| 
eretos das resprelivas festas, de que se pô» | 
haver noticia: seguemm-se os k dendarios e | 
codices geraes das ordens militares: Uima | 
addonda, com as alt-rações que se não pu. 


déram fazer em seus lugares proprims; e 
Cum indice geral para melhor se acharei as 
USAS nolaverã o e Lerimliia Com u 


caderno dos Santos Franciscanos, 


uris 


ojas dos seus Commissarios em Lisboa 


[amo mussalete ou pequeno caderno com to- 
dus os ollicios matutinos da semana santa, 
e com as duas Paixões Que se lêem no do 
mingo de Ramos e sexta feira santa, em can- 
tochão. 

No Parto: — Livraria de Jacintho 4. 

P. da Silva, 134, rua do Almada. | 

| (2512) | 
Livraria interessante 

1.º série 20 volumes — 120 rs. cada um 
PUBLICADA POR D. DE SEQUEIRA 

 EBUBLICOU-SE o 9.º volume — Mytholo- 

2 gia. — No prelo o 10.º — História da 


Assigna-se na Bainharia n.º 41. 


(2484) 


Arrematação 
O dia 18 docorrente mez de setembro, 
pelas 11 horas da manhã, na repar- 


tição de fazenda do 3.º burro, na rua do 


| Principe n.º 118, se tem de proceder é 


arremalação dos rendimentos de uma pro-| 
pricdade de casas sobradadas, sila Praia] 
de Miragaya n.º 27 e 28, isto por tantos 
annos quantos sejam precisus para paga-| 


(mento da execução por bem da fazenda 


nacional, contra Joaquim da RochaoLrão | 
“e boje seus herdeiros, para pagamento de 
decithss e mais impostos, Escrivão SUP. | 
(2567) 


EDE-SE a quem achasse uma pul- 

seira de ouro, perdida hontem,| 
'desde a rua de Camões, até ao pala- 
cioda Exposição Industrial, o obsequio 
de entregal-a na qua das Flores n.º 103 
e 107, onde se darão us signas da| 
mesma e alviçaras, (2569) 


InrM,—Histe Phenix. mestre Nunes, lastro. | 
IDEM. —Histe Lealdade, mestre Pinto, azeite 


SETUB1L.—lliate Oliveira Brilhanto, mes- | 


VIEIRA.—Patacho Garibaldi, cap. Campos, 


TERRA NOVA. — Escuna ing. Ariel, cap. Binot, | 


TERRA NUVA.—Brigue ing Tana, cap. Green. 


- NAZAIRE.— Vapor paq. fr. Ville de Lis- | é” 
S. MIGUEL, Terceira, S. Jorge e Fayal.— Va-| Qua 


Vende-se na uwnprensa máciotial e nas! 


+ 


| Parto e Coimbra, onde lambem se vende. 


perigoso é. - 


sentar o mais leve indício le derra came 


| Paz n.ºº 58 à 66. 


Jess ás 9 hemras da nnite 

QUEM o snr. JoséCarneiro Ges 
ESA raldes de Vasconcellos, 

Ed = = Sen. corpo depositado na 

tigreja da Sanlissima Trindade, ha-de a sua 
alma ser encommendada a- Deus hoje ás 
Ave-Marias. 

Seu filho, genro e cunhado, José Carnei- 
ro Geraldes, Joaquim Anselmo Afllalo Ju- 
nior, e Antonio José Ferreira Silva, rogam 
sos seus amigos, e aos do fallecido o par- 
ucular obsequio de bonrarem com sna pre- 


sença este religioso. acto. [2561] 
Ru: Slide: A "ALLECEU ante-hontem 
tê Soda bi) | á noite, na Foz o exc.2º 
simes Se ss general Guedes, quanto se 
OT finas SE diga para mostrar quão sen- 
Fr meK  Mda fui esta perda a sua 

e virlunsa familia, e seus 


amigos, seria inntil, por.isso que bem co- 
nhecidas erão suas excellentes qualidades ; 
deve sepultar-se hoje ás Ave-Marias na 
izrja de. S. João da Foz; com quanto 
não haja convite, é bem de crer que Os 
numerosos amigas d'esta familia concorra'a 


Cata 


1 Leite Guimarães e José Domingues de 
| *ranjo, agradecem a todas os anigos que 
[lhes fizeram a honra da assislirgo enterro 
de seo filho e amigo João José Nagnaira, 
no dia 10 do corrente na dera da celes- 
tial Ordem da Santissima Trindade. 

obobisivgora (21638 


j 


Anna Antonia da Silva ebuiz Car- 
« dozo da Silva Pinto, agradecem 
a todos os ill." sars. que liveram a 
bondade de «assistir ao responso de ses 
pultura do seu muito presado irmão 
je tio, o snrs. Antonio José Tinto da 
(Silva, na igeja dos Terceiros do Car- 
mono dia 7 do corrente; pelo que se 
confessam summamente agradecidos. 


|) 12568] 


fs 


+. 


WEsDE a quinta denominada — 
Amerella — com casas nobres, fan- 
“ques agua de bica na quinta e na co- 
[sinha com todas as suas pertenças, sita 
jao pé do Carvalhido. Quem pretender 
compral-a falle na mesma: desde as 
8 horas da manhã, alé às O da tarde. 
» osraindo A Emo! ARA 


;U dia 20 docorrente, pe- 
EE las 10 horas da manhã, 
na ros do Principe n.º 271, 
haverá leilão de uma bôa 
mobilia que se compõe de 
louças, cadeiras, marquezas, 
roupas, piano, Cascus para 
envazilhar vinho e muitos 

Ei “nisis ubjectus, que estarão 
patentes. no dia antecedente (19), e mos- 
mo em antes de principiar oupeima ão 

o (jãal 


Alvicaras 

ERDEU-SE hontem 15 de setembro cerca 
de 4 horas da tarde, uma pulseira d'oura, 
feita de 9 éllos ou peças, com uma cruz, 
uma ancora e am coração pendente, desla 
a rua dos Lavadoaros, travessudta Picaria, 
travessa da Fabrica, Viella do Correto, tra- 
ressa dos Clérigos, Vieila do E rraz. rua 
das Flores até áesquida da igreja da Mize- 
ricordia. | a! 

Quem a achasse, e a queira Pastitair, póle 
duigir-se so seu dono, na ruados Lavadou- 
ros n.º 33, onde receberá boas alvigaris. 

| 2573 

ELIRO inglez contra O salitre das 
paredes, para navios e telhádos. 
Garrafas de Glasgow de b'e Ge 
meio ao gallão. | [E ah 

Oleo de figádo de bacalhau. 
Pianos de Hansburga. 
Vendem-se na rua das Taipas n.º 
Lt, 1.º andar. BITS 
. O RE ha 1 Amd? 
MANTE GA DE CORK 
MUITO BOA E MUITO BARATA 


Vende-se n:s Congostas n.º 37 
| 2282) 


Vj= 


- 


Pinho de Flandres 
JA pranchões e laboas de todas as 


dimensões, muilo setcos. 
Rua das Oliveiras n.º Ã| 


[882 


Patente... 
& STES tubos, que servem pára encanamen- 
to d'«guas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se vridam; pesam apenas 
a Quinia parle e custam um terço meios: 
É comparados com os de chumba, teem 


ja vantagem de menos 80 por cento em 


preço e não eslarem sugeitos a formação 
doxido e carbonato de chumbo, que tãa 


Sugeitando-os a pressão bydeantiem, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 505 pés d'agua sem apre- 
nto. 
A parle bitúminosa que entra ha sua 


composição torna-os de duração ilimitad 
quando collocados debaixo da terra, unem- 


se por meio de cinio da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é úuito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazereste tra- 
balho. y | 

As amostras estão nas Congostes n.º 28, 
unica agencia emi Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos, (1517) 


Para fabrica 
JA LUGA -SE uma propriedade que 


forfeita expressamenteparsser- 
vir para fabrica;:a qual é bastante es- 
paçosa, com jânellas para os Quatro 
lados; lem no qmuintsl dous barracões. de 
madeira e poço eom bôa agua, na e. Sa 


E ganth E 
Re PI! 
AE” 


o 


defroule do quartel da Turre da Masca 
(2H0, 


— EDITAL 


À camara municipal do concelho de Chaves, | 
districto administractivo de Villa Real. 
AZ saber que nos dias 4,5 e 6 do pro- 

r rimo mez de outubro, se hão-de ar- 

rematar em praça publica as obras de pe- 

dreiro que ha a fazer nos paços do con- 
celho, para accomodação do tribunal Ju- 
dicial e suas dependencias, conforme a planta 

e condicções que se acham patentes na se- 

cretaria da camara; calculando-se que as 

referidas obras poderão importar aprexi- 
madamente em um conto de réis. Por isso 


pelo presente edital são convidados todos | 


os mestres pedreiros que d'elle conheci- 
mento tiverem, a comparecer nos dias mar- 
cados a fim de lhe serem recebidos seus 
lanços. 

Chaves e paços do concelho em 10 de 
setembro de 1861. E eu Bernardo José 
Vieira Ribeiro, escrivão da camara o subs- 
creri. 

O vice-presidente, 
Antonio Emilio da Fonseca. 


(2534) 


AO convidados todos os snrs. mer- 

cadores e commissarios de cereaes 

por miudo, a irem examinar as suas 

colectas na praça dos Voluntarios da 

Rainha n.º 8, até Lerça feira. 
O presidente, 

Francisco Antonio de Magalhães 


ALUGA-SE 


MA propriedade de casas de quatro 
andares, com quintal e agua, na 
rua do Almada n.º 266, 268 e 270. 
(2555) 


“Semente de pinho de 
Flandres | 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 


Semente de pinho de 
Flandres 
N4 


antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de S. João 

nu, 241. (2599) 
| CHA-SE á venda por espaço de 15 dias 
uma propriedade de casas terreas com 
seu poço e terra lavradia, sitas no lugar 
da Raza, freguezia de S. Cbristovão de 
Mafsmude, e trata-se o seu ajuste com Ma- 
noel Francisco Canedo em Santo Ovido 
da mesma freguezia, ou com José Mar- 


ques de Souza do lugar de Serralves, fregue- 
zia de Lordello do Ouro. 5 
(2561) 


Companhia Viação 
Portuense 


OR ordem do exc.”º presidente se an- 
nuneia que pelas 11 horas da manhã 
do dia 28 do corrente, se deve reunir na 
casa da Bolsa a assemblea geral da Com- 
panhia Viação Portuense, para discutir o 
relatorio e contas de 1860, e proceder á 
eleição de nova direcção e mais cargos. 
Porto 14 de setembro de 1861 
O secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade, 


- 2563) 
Gremio dos mercadores 
de quinquilherias 

STÁ feita a repartição da decima in- 
dustrial d'este gremio, motivo por 
que convida os interessados a virem 
examinal-a durante o praso de 5 dias, 
rua de Santo Antonio n.º 148, 1.º an- 
dar, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 horas da tarde, 
Porto 14 desetembro de 1861. 
O presidente do gremio. 
(2566) 


endo eu, em 10 de junho pp. feito sa- 
T ber verbalmente ao ill.”º snr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, presidente da 
Companhia de Lanificios de Lordello, es- 
tando presentes os seus directores-caixas, 
HI.MoS snrs. Antonio Lourenço Gonçalves 
Lima & C.º, que as minhas funcções de di- 
rector technologico da fabrica da mesma com 
panhia, terminariam no dia 31 de dezem- 
bro do corrente anno, por quanto não me 
convinha continuar a exercer tal encargo. 
e, ratificando esta minha despedida em 17 
do mesmo mez, não me conste se tenha 
âado, até hoje, providencia alguma concer- 
nente á respectiva substituição ; faço pu- 
blico, por este meio, que a minha despe- 
dida vigora, terminando, conseguintemen- 
te, as minhas funcções de director techno- 
logico da fabrica da Companhia de Lani- 
ficios de Lordello no dia 31 de dezembro 
do presente anno, para intelligencia de to- 
dos squelles snrs. associados que, porven- 
tura, ignorem esta minha deliberação, e ser- 
vir de governo a quem cumpre providen- 


Pinto. 
(2557) 


OBRAS DA NOVA ALFANDEGA DO PORTO. 
Arrematação. 


No dia 26 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na secretaria das mencio- 
nadas obras, estabelecida na rua occiden- 
tal de Miragaya n.º 203, se ha-de conti- 
nuar a arrematação dos fornecimentos de 
pedra de cantaria e seu apparelho, men- 
cionados no-annuncio de 30 de agosto ul- 
timo. Todos os «lisas não sanetificados des- 
de as 9 horas da manhã até és 4 da tar- 
de, se podem examinar na secretaria das 
ilitas obras, as condieções da arrematação. 

O apparelho de cantaria será dado em 
separado ou junto com o fornecimento de 
pedra, segundo convier. ba 

Para poder ser admittido como lhicitan- 
te, é necessario mostrar ter feito o depo- 
sito provisorio da quantia de 408000 réis. 

Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 13 de setembro de 1861. 

O director das obras, 
F. de C. Morão Pinheiro. 
Tenente de engenheiros. 
[2555] 
RS To os tio Ss 
M a rua das Flores esquina da vi- 
ella do Ferraz n.º 79 vende-se quei- 


jo Londrino de superior qualidade. 
| [2552] 


SMA. 

UEM precisar n'esta cidade d'um aju- 

dante pharmaceutico com 4 annos 

de pratica e estudos de que apresen- 

ta altestados-póde' dirigir-se por es- 

cripta a Antonio Joaquim Rebello Maia 
d'Alijó. | [2554] 


E As paint gp = 4 
a direcção do Palacio de Crysial Pur- 
luense, previne os snrs. accionistas que 
em conformidade da resolução tomada pelo 
conselho fiscal, teem de entrar com a pri- 
meira prestação de 10 por cento ou 108000 
réis por acção sobre a importancia das suas 
acções. Para este effeito o escriptorio pro- 
visoriô junto á secretaria da Bolsa Com- 
mercial estará aberto todos os dias uteis, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 
Porto, 14 de setembro de 1861. 
Os directores, 
“* Francisco de Oliveira Chamiço, 
Franciseo Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. 


rrematação 


M o dia 148 do corrente mez de setem- 
bro, pelas 11 horas da manhã, na re- 
partição de fazenda do 3º bairro, na roa 
do Principe n.º 118, se tem de proceder 
á arrematação dos rendimentos de uma pro- 
priedade de casas com sua loja e quintal, 
sita no caes dos Guindses da freguezia de 
S. Nicolau, com os n.º 86 a 90, por tan- 
Los annos quantos sejam precisos para pa- 
gamento da execução por bem da fazenda 
nacional contra o executado Francisco José 
de Souza, pars pagamento de decimas e 
mais impostos. Escrivão supplente Fonseca. 
(2525) 
OSÊ Antonio Vi- 
nagreiro tem na 
hospedaria do Leão 
de Ouro, na Praça 
de Carlos Alberto, diligencias e carros para 
todas as terras e o seu estafete sahe todas 
»s quintas feiras para o Minho ; sahe uma 
carroça no dia 14 e uma diligencia no dia 
15 do corrente para Vizeu, e no dia 21 
sahe d'aquella para esta cidade. Quem qui- 
zer algum lugar falle com o snr. Bessa, fa- 
bricante de sola, á beira da Ponte, em Vi- 
zeu: no dia 26 sahe outra de Vizeu. Po- 
dem tomar os lugares até o dia 20 a 48500 
cada passageiro. À (2541) 


RITA rua d'Alfandega n.º 7 ba um bom 
escriplorio para alugar. Consta de 
9 salas e um grande armazem. 
E' muito barato: para ajuste tracta- 
se na mesma casa. [2543] 


[2556] 


..s " z 
rot DAN 
e ” a : 
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À quem convier 


KS- 


RECISA-SE para um col- 
legio de educação de 
meninas, de uma senhora, 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, laes como; 
obras de malha, costura, bordados de toda 
a especie, etc. 
Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal. 


(2537) 
ENDE-SE a casa da rua dos Caldei- 
reiros n.º 106 e 108; quem a pre- 
tender comprar falle na rua de S, João 
n.º 85e 87, que allise dirá com quem 
se trocta. “+ [2397] 


UEM quizer comprar 3 moradas de 
casassitas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73,74 e75, 
que só pagam de fôro à camara (todas) 
2$500 réis, falle na rua do Miradouro 
nº:45; «— [2530] 


ciar a tal respeíto; advertindo que, talvez) SAT 


mesmo, quando, por deferencia, queira ad- 
diar a sahida, já me não seja possivel fazêl-o. 
Lordello, 13 de setembro de 1861. 
ú Francisco Garcia. 


[2547] 
Gremio dos latoeiros. 


Presidente do mesmo, declara estar fei- 
ta a repartição da decima industrial do 
mesmo gremio, e por isso convida a to- 
dos os interessados para no praso de cin- 
co dias a contar do dia 15 em diante até 
ao dia 19 do corrente, para virem recla- 
mar se assim julgarem, d'esde as 9 horas 
até ás 12 horas da manhã, no salão da As- 
sociação dos Latoeiros Portuenses, no lar- 
go de S. Sebastião. 
Porto, 14 de setembro de 1861. 
O presidente. 
Jodo Antonio de Macedo. 
(2546) 


Deposito de Dezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


Lao Too a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


| ENDE-SE uma bôa egoa 
À para criação, de oito 
annos, com especial con- 
dicção de não servir para ontra cousa 
por ter defeito para trabalho: quem 
pretender falle no escriptorio deste jor- 
nal,quese indicaráa pessoa que a vende 
2502) 


LUGA-SE a casa n.º 98 a 102, na 
antiga rua das Hortas e hoje rua do 
Almada, a qual tem 4 andares e aguas- 
furtadas e tem duas frentes com muito 
boas vistas e bons arranjos para fami- 
lia, e boas lojas para um e outro lado. 
Quem a pretender póde fallar na 
mesma casa. [2523] 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: lracta-se na mes- 

ma praça n.º 65 a 68. (2515) 
LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e19, da rua 


eg LE ESA 

ANTONIO com fabrica 
de csmss de ferro em grande escal- 
la, na rua de Liceiras n.º 67, faz saber 
aos snrs. colchoeiros d'esta cidade que 
constando-lbe que na reunião de seu gre- 
mio se lembrarám de incluil-o na lista, é 
a qual já lhe mostraram, com a quota de 
68000, não pertencendo o annunciante a 
tal classe, mesmo porque julga impossi- 
vel que se possa na sua oficina trabalhar 
em palba pelo perigo de um incendio, 
mes sim que, visto O conceito que goza 
para com alguns freguezes, que o incum- 
bem não só das camas e colchões, mas de 
todos os seus pertences, servindo-se elle 
de pessoa particnlar para salisfazer as en- 
commendas, porém que no caso que por 
isso haja direito a pagar qualquer quantia, 
mandará então abrir uma colchoaria a que 

se possa chamar das maiores do Porto. 
É (2533 


Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 97. 
[2488; 


Vendem-se 
RANCHÕES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria n.º 97. [2490] 


W7 ENDE SE a quinta denomi. 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa cosa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de malto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do ill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e lraclar do seu ajuste. 

12398] 


ade 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE | 


REIS 10.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançcados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
98 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas dé cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 39400, quartos 
a 18700, e esutelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 18 
de setuúnbro. 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 


as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos vende- 


dE ram da ultima loteria os se- 


guintes premios em bilhetes inteiros e cau- 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:000$000 | 738 — 100$000 
1956 — 2008000 | 1972 — 1008000 
1901 — 1008000 | 3845 —- 1008000 

(2192 


DE 
FABRICA DE VALLADARES 
Etua de S. João n.º 75 

AROPE Peitoral James, 
verdadeiro especifico 
de tosse, j1 ensaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
pses pharmacias, e no Porto na pharma- 
cia de A. J. de Araujo, Praça de D. Pe- 

Armazem para alugar 

A 

nos N pipas de azeite, vinho ou agua- 


DA 
2403) 
CONTRA 
À TOSSE contra toda a qualidade 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
dro n.º 131. (2355) 
ardente, muito fresco e de pouco 


molhado, a mezes-ou por anno,e tambem 
se alugam on vendem duas caixas para 
20) pipas de ezeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem o pertender póde 


fallar na mesma rua e nurcero, 
LUGAM-SE as casas silas na 

SR: rua Chân.* 38e 40 e as 

Emo silas na rua de Santo Ildefon- 


(2200) 


so n.º 314 a 318, onde tem estado 


S. Francisco, que' serve para escripto- sempre estabelecimentos de mercearia ; 


rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal.. 
(2184) 


| quem pretender dirija-se a José An- 


tonio Mourão, rua das Flores n.º 89, 
| (2447). 


rua do Principe n.º 3, para 120 | 


desfalque, ou outros generos de| pel pora forrar salas — por preço ba - 


Metal amarello para forro| KX S= 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
(2158) 


28 ——preço barato. 


Nº fabrica da Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de snperior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas pera ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 
(1657) 


ELAS 10 horas do dis 27 do corrente 

mez de setembro, na rua de Miragaya 
n.º 23, se ha-de proceder á arrematação 
de uma propriedade sita na mesma rua com 
os n.ºº 20 a 24 e com frente psra a rua 
Armenia n.º 43 a 47, com bons salões e ar- 
mszens proprios para qualquer commercio. 

Outra propriedade na rua Armenia com 
os n.ºº 34 a 35, com quintal e mais per- 
tenças. 

A arrematação d'estas propriedades que 
são proprias para a babitação de uma ou 
mais familias e para estabelecimento com- 
mercial pela sua solida construcção e bons 
commodos, se procede por accordo estre 
a viuva herdeiro e credores do fallecido 
João de Araujo Lima. 

Podem ser examinsdas todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até às 4 da 
tarde; dando-se os esclarecimentos e mos- 


Itrando-se as louvações e titulos no eseri- 


ptorio da liquidação na rua da Reboleira 
n.º d9. (2999) 

MA senhora de 40 annos deseja 
-*P empregar-se como governanta em 
qualquer casa particular, tanto nesta 
cidade como fóra della. Quem quizer 
ou precisar falle no escriptorio do ex- 
pediente deste jornal. [2247] 


W rua de Miragaya n.º 104, ven- 
de-se a collecção do pertodico o 
«Coalisão»; e do «Nacional» desde a 
seu principio até o anno de 1859. 
Tudo encadernado. [2508] 


Cartas optimas de jogar 
RUA DO ALMADA N.º 134. 

(2512) 

LUGA-SE uma morada de ca- 

ix sas de dous andares, com 


SB lindas vistas, sita na praça do 
Exercito Libertador (Carvalhido), com 


los n.º Ala 43; quem a pretender 


falle na casa immediata n.º 39. 
(2483) 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem -que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser seu agente. 


' Amourous. 
Hotel de Francfort. 


[2513] 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


AVISO 


TEA Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de Lodos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. 

(1237) 


E: o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 

Vende-se vinagre de 30 réis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


LUGA-SE uma quinta com casa de 

habitação para familia, e casas pa- 
ra caseiro, com agua de nora e poço, 
sita no Candai com entrada por a es- 
trada nova ; ajusta-se com seu dono na 
rua do Bicalho n.º 20 


LUGAW-SE dois armazens pequenos, 

no estaleiro de Villa Nova ao pé 

das freiras; ajusta-se com seu dono 
no Bicalho n.º 20. [2448] 


ENXOFRE EM CANUDOS 
Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 

(2359) 
Em S. João Novo n.º 15 
Vem por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 


rafas de primeira qualidade de 7 por| 4% 


(9419) 


O escriptorio n.º 71, rua dos Ingle- 

zes, vendem-se inscripções de as- 

sentamento, e coupons de 1008. 5008 
1:000 [2255] 


gallon. 


Papel. para forrar 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


rato. [2416] 


Fitas de velludo 
nº 


cos muito commodos. 


(2356) 


fis s e quis qua stand eo 

LUGA-SE doS. Miguel em diante a casa 

e quints nolugar da Raza, jontoou 
separadamente se assim convier: é situada 
em bom local, com frente para a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para traclar na mesma propriedade n.º 37, 
ou n'esta cidade, rua do Principe 
| GHINd 78d | [2268] 


salas | para. 


n.º 77.| João Adrião da Rocha, na rua dos 
zes n.º 52 e 54. 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


LUGA-SE uma casa de abobada pro- 
pria para armazem ou cocheira, na 
rua do Mirante n.º 8. Tem por cima 
uns quartos que tem serventia pelo 
quintal. 
Tracta-se do arrendamento no Lar- 
go do Mirante n.º 1. 
[2466] 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


2. 


Sahe do Porto 
Às 7 — 8 meia e 10 horas da manhã. 
Às 3 e meia—Se6e meia da tarde. 


Sahe de Leça 
Ás 7— 8 emeia e 10 da manhã. 


Ás 3--5 e 6 e meia da tarde. 


Nos dias santificados, de manhã 4s mes- 
mas horas. 


De tarde . 


Do Porto ás 2e meia e 6. 

De Leça ás 5 — 6e7 emeia. 

Estação no Porto — rna de Cedofrita 
n.º 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
ques Junior. 


Em Leça — na botica de Vieira, rua 
Ponte. 


Em qualquer das estações se fretam 
carros. 


Principia no 1.º de setembro. 


(2420) 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 


bt um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 

author de Inglaterra. (2431) 


AVISO 


E: a fabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um coupé novo em bruto 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
commodos. [1993] 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de 8. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2 e 4. 


Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. . 0379) 


=) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Dublin, Belfast 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pilão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sshir 
para os mencionados por- 
tos até o dia 6 de outubro. | 
Consignetario Carlos Coverley, rna dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
hbelice = IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar aqui de 
rolta para sabir no dia 20 do corrente. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º on com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 


Para Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Plymouth & Exeter 
A escuna ingleza — GUILLEL- 

gib ley, sahe com brevidade. 

(2296) 


Para Gothembarg, Cope- 
nhagen « Stockholm 


A O brigue sueco == JOHNNY, — 
2» capitão FP. Ehlert, espera-se aqui 
é todosos dias. Ainda tem algum 
(2919) 


da 


= 


Ingar para carga. 
Para Londres 


O brigue inglez = FLORA, ==ca- 
pitão-Jo.º Pettman, sahe até 5 de 
=. outubro. Ainda tem algum lIngar 
carga. (2522) 

Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. 


AVISO 
did 


Fá 
ER 


q 


A barca portugueza = JOVEN 
ERMELINDA == sahirá para o 
Rio de Janeiro no dia 23 do 


largo da Porta de Carros n.º 144, | corrente, por isso roga-se aos snrs.. pas- 


2.º andar, vendem-se fitas de velludo |sageirose carregadores — áquelles liquida- | 
pretas lisas de todos os numeros e por pre-| rem snas passagens e estes apresentarem os 
conhecimentos no escriptorio na Praça de 


[2012] 
Para o Rio de Janeiro 


did 


Carlos Alberto n.º 54. 


Vai sahir com brevidade a ga- 
lera ==CAMPONEZA :==para car- 
g1 e passageiros tracla-se com 
Ingle- 
(1880) 


ENDEM-SE e fazem-sel 


E 


Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL ="sa- 


hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 


(1824) 


(912) |jada. Ellerby & Mason, Hall. 


Para Leith 
EM DIREITURA | 
“A escuna ingleza ==PATRIOT, 
== capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow | 


gb A escuna ingleza == AGNES. = 


Frete 25 sh. 
21! (2401) 


Para Londres. 


did 


A sabir com muita brevidade o 
brigue inglez = TERMINUS,= 
Al, capitão Samuel Elmands. 
(2560) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Milller & €.*, na Praça. 


E 


Para o Rio de Janeiro . 


did 


A Barca == CRUZ 5.º = de 1.º 
classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga minda, passagei- 
ros a pagar n'esta ou n'aquella praça ;e para 
isso Lracta-se com Antonio Pereira da Croz 
em Cima do Magro do lado da Ponte n.º 
39 e 40. a 


Precisa-se d'um cirurgião. 
| + 


(2306) 
“Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
=—de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 


para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro. 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
Luiz Pereira 
(477) 
Para o Rio de Janeiro | 


dia 


e Silva, n.º 1 e2, ou com 
Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'om cirurgião. 


A barca = SILENCIO, = capi-. 
tão Carvalho; sahe com brevi-. 
dade; recebe passageiros aos 
quaes offerece excellentes com-. 
modos e Lractamento: tracla-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Daniel 


& Irmão. (2507) . 
“Para o Rio de Janeiro 

“A barca =TAMEGA, = capitão 

gb Motta, sele até 25 do corrente ; 

Em» recebe carga e passageiros, ans 

quaes offerece bom tractamento : tracta-se 

com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 


da Lada n.º 19. Sup 4or> 
- Precisa-se d'om snr. cirurgião. 
| Pr o (1786) 
Para o Rio de Janeiro | 
-h Anova barca =CORÇA, = pre- 
: gada e forrada de ras ahirá 
com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda. 
recebe alguma carga miuda e passageiros. 
a pagar n'esta ou maquella praça, sos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas-. 
sadio, Lractando-se com os csixas Antonio 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Radri- 
go Joaquim Corrês, a bordo. 
(2214) * 


] e o «&! 
Para o Rio de Janeiro . 
A Vai sahir com muita brevidade 
LN, à veleira barca = FERREIRA 
messes BORGES, — capitão José da Sil- 
va Quaresma : para cargre passageiros tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellômonte n.º 77, ou com o capitão 


a bordo. a (1842) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue == MERCURIO ; 
= tem quasi todo o seu carre- 
gamento engajado : para orestantee passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Sosres Irmão, na rua do Al- 


mada n.º 146. : 2087) 
Para a Bahia 

O palhabote == GARRET, = ca- 
'» pitão Figueiredo, sahe com bre- 
mo vidade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 


da Reboleira n.º 19. 
(1934) 


did 


E 


Para a Bahia 


O brigue = MELLO 1º, = de 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muits brevidade por ter 


MO, = capitão John Le Gres- | parte do carregamento prompto : para ores- 


to da carga e passageiros lracla-se com O 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rna das 


Flores n.ºº 99 a 101. (1807) 


Para o Pará 


O patacho portagaez —BOA NO- 
VA, = já tem a bordo ameta- 
Snes. de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros tracla-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira & 
Botelho. (2383) 


Para o Maranhão 


A barca — BRILHANTE, = ca- 
pitão Joaquim Soares Estanis- 
lau, sahe com brevidade: para 


carga e passageiros lracta-sa com Manoel 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


16. (22% 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 16 de setembro. 
S. JOÃO. — 5.º representação. — Gran- 


de espectaculo dramalico, lyrico e corao- 
graphico dos meninos florentinos, debaixo 
da direcção do sor. José Sialdini, — O es- 
peclaculo se annunciará por cartazes. — 
A's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


